
A voz do povo 

P ode-se afirmar que a batalha 
da Constituinte chega a seu 

ponto decisivo. O que for apro­
vado agora, na Comissão de Sis­
tematização, exigir4 para ser 
modificado em plenário, 281 
votos contrários, façanha diffcil 
de se alcançar em função da 
grande pulverização de grupos 
pollticos, com concepções muito 
distintas. 

Por isto mesmo é que o general 
Leônidas berra desatinado que a 
anistia aos militares cassados pela 
ditadura e o sistema parlamenta­
rista são inaceitáveis; Sarney bate 
palmas a esta ameaça descabida 
contra a Constituinte e ainda 
tenta um cambalacho pressio­
nando os deputados em grupos ou 
individualmente; a UDR, histé­
riça, insinua que o texto sobre a · 
reforma agrána pode até acabar 
com o mundo. 

Por isto também é que os rea­
cionários trataram de adiar os 
prazos para no,vas emendas e dei­
xaram a votação do projeto na 
Comissão de Sistematização para 
de 21 deste mês até 2 de outubro. 
Eles estão envolvidos em intrinca­
das disputas, na tentativa deses­
perada de impor um texto 
constitucional afinado com seus 
interesses antipovo. Mas temem 
se precipitar e serem derrotados. 
Querem "negociar" antes de apre­
sentar suas propostas -em outras 
palavras, pressionar, ameaçar, 
corromper, para retirar do atual 
anteprojeto o que possa favorecer 
a democracia. O adiamento visa 
dar mais tempo aos chamados 
"lobbies", em particular aos 
militares. 

M as do lado do povo, trata-se 
de rapidamente usar este 

prazo para multiplicar a mobili­
zação de massas. Ganham por­
tanto maior importância os 
comícios pelas diretas em 88 mar­
cados neste período. Eles podem 
funcionar como poderosa ala­
vanca para desmantelar as articu­
lações militares e palacianas. 
Coloca-se, com mais força ainda, 
a necessidade de buscar incansa­
velmente a unidade das mais 
amplas correntes progressistas e 

democráticas, visando facilitar a 
manifestação da opinião pública 
nas praças. Nesta tarefa, o que 
resolve é uma intensa atividade 
política e não o chororõ sobre as 
dificuldades (mesmo que reais). 

N os Estados. é hora dos elei­
tores se dirigirem aos depu­

tados e senadores·que mereceram 
seus votos, exigindo fidelidade 
aos compromissos de mudanças 
democráticas assumidas em cam­
panha. Cartas, telegramas, telefo­
nemas, telex, visitas aos escritó­
rios políticos, todos os meios de 
contato devem ser utilizados. As 
Câmaras Municipais e as Assem­
bléias Legislativas podem se pro­
nunciar cobr.ando das respectivas 
bancadas federais a defesa dos 
interesses populares e nacionais. 
Os sindicatos, organizações de 
bairros, entidades estudantis, per­
sonalidades e lideranças demo­
cráticas, também precisam 
exercer a legítima pressão sobre 
os constituintes. 

No período das votações na · 
Comissão de Sistematização -
entre 21 deste mês e 2 de outubro 
-, cumprirá papel de destaque a 
presença em Brasília de caravanas 
populares, de lideranças polítitas 
e sindicais, ocupando todos os 
espaços possíveis. Os constituin­
tes vão votar ouvindo a voz dos 
brasileiros reclamando seus direi­
tos. Já ficou comprovado cabal­
mente que a participação 
ostensiva do povo é o melhor antí­
doto contra os atentados à liber­
dade e à soberania nacional. 
Diante de seus eleitores cobrando 
a prnmessa . é muito mais difícil 
.que certos parlamentares vactlan­
tes aceitem os conchavos do 
governo e da direita. 'E- sabido que a luta por um 

regime progressista não se 
encerra com a Constituinte. Mas 
:neste combate concreto, nenhum 
esforço pode ser desprezado. É 
uma jornada que pode represen­
tar um serviço valioso na con­
quista de transformações que há 
muito ocupam o centro das pre­
ocupações dos brasileirós. Seria 
um crime ceder este terreno aos 
'conservadores. 

Mulheres de 
25 países 

discutem a 
discriminação 

Sob o patrocínio de um órgão das Nações tinidas 
especializado na luta contra a discriminação das 

mulheres. representantes de vários países se reuniram 
em São Paulo e em Brasília. para verificar o respeito à 
Convenção que prega o fim do desrespeito aos direitos 

da mulher. P. 7 

~Brossard foge 
de posseiros 

O ministro Paulo Brossard 
fugiu de um encontro com tra­
balhadores rurais e posseiros 
em Conceição do Araguaia, 
Pará, d'ia 2 último. Ele iria pre­
sidir a reunião do Conse·lho da 
Defesa dos Direitos da Pessoa 
Humana, que trataria da 
violência no Sul do Pará. Tra­
balha'dor'es rurais de vários 
municípios, da região viajaram 
horas para o encontro com o 
ministro. Brossard chegou ao 
locaL de avião, com um atraso 
de mais de seis horas. Foi 
recepcionado aos · gritos de 
"Justiça!" e "Reforma Agrária!" 

reflexo e r rota 

- ·'Não sabemos se ele sentiu­
se ofendido ao ouvir essas pala­
vras de ordem", declara o 
presidente do PCdoB-PA, 
Neuton Miranda. "O fato foi 
que bastou ele ouvi-Ias para 
virar as costas. correr para o 
avião e fugir da cidade. múa 
hora depois de ter desembar­
cado". 

O governador Hélio Guei­
ros. o ministro da R orma 
Agrária. Marcos Freire e pre­

. sidente do lncra, Rubem lgen 
fritz. cancelaram anterio mcn 
te seu comparecime 
reunião. 

I 
A vitória a oposição nas eleições dos metalúrgicos cariocas golpeia a 

articulação direitista no interior da CGT. Pág. 7 
r-----~----------------------------~ 

Novo aumento A denúncia. de 
Devido à disparada dos A • t 0 custos, somos forçados a rlnos con ra 

aumentar o preço de capa da 

To. paraczs •s.oo.Apar- ·dencl·al·smo 
tir desta edição •. a_assinatura reSI I 

~~~·-4~R~~ ~~--



_2_1N_T_E_n_~~-A_C_IO_N_A_L _______________________________ Trioonafi~rcrria _________________________________ D_E_7_A_1_3_19_1_1_98_7 

AMÉR ICA CENTRAL 

s Estados Unidos na sinuca 
Os Estados Unidos estão 

~
ma posição difícil em reJa­
o ao conflito na América 

entrai É o resultado de sua 
q e-=1são e apoiar os contra­
re olucio nários (ex-somozis­
tas) da Nicarágua. incitando a 
V,JOlência no país, através de 
apoio militar e financeiro. 
~A 1tm ção na reg!ão estava 

tao grave que motivou uma 
açao d o!-. países da América 
Centra l em busca de um 
acordo. :urgiu primeiramente 
o Grupo de Contadora. for­
mado por México, Panamá, 
Venezuela e Colômbia. Este 
grupo rea lizou uma série de 
tentativa~ de conseguir um 
acordo. Fracassaram devido à 
intrans igência dos Estados 
Unidos. 

PAÍSES EM CONFLITO 
Ü<> paí es da América Cen­

tral envolvidos no conflito são, 
::om exc··ção da Nicarágua. 
aliados dos Estados Unidos. 
Hondura '· principalmente. e 
Costa Rica servem de bases 
para operações dos contra­

_re'voiucionários nicaragüenses. 
El ~alvador vive uma ditadura 
sangn nt,l, contestada pelo 
po\o at ravés da guerrilha da 
Frente Farabundo Martí de 
Libertação 'Jacional. E a Gua­
temala tem um governo frágil, 
apotado pelos norte-america­
no:-; 

A maioria destes países tem 
go'vcrnos desgastados, ditato­
nai<; e .w ti -populares. À 
medida em que a política beli­
cJsta dos Estados Unidos perde 
fon;a, até mesmo na sociedade 
norte-americana. os governos 
desko; pai es buscam uma solu­
ção ncgot·iada. 

A PROPOSTA A RIAS 
Oscar Arias, presidente da 

Costa Rica, tomou a iniciativa 
de propor um plano de paz 
para a região, chamando para 
discutí-lo os demais países 
centro-americanos, inclusive a 
Nicarágua. 

O plano, concluído em 
reunião dos cinco presidentes 
na Guatemala, tem os seguintes 
pontos: I - cessar fogo em 
todos os países centro­
americanos; 2 - anistia ampla 
para todos os envolvidos na 
luta armada; 3 - diálogo, entre 
governos e oposição; 4 : elei­
ções diretas em todos os países 
para os sucessores dos atuais 
presidentes; 5 - fim da ajuda 
militar externa. 

Esta plataforma foi apro­
vada por unanimidade, sendo, 
inclusive, apoiada pelos_países 
do Grupo de Contadora, de 
países sul-americanos e até 
mesmo de países da Europa 
Ocidental, como Hálra, Alema­
nha Ocidental, Inglaterra e 
França. 

Os Estados Unidos não acei­
taram. demonstrando mais 
uma vez sua intransigência. 
Apresentaram um plano alter­
nativo, dominado pelo Plano 
Reagan, exigindo: fim da ajuda 
de Cuba e URSS à Nicarágua. 
eleições na Nicarágua este ano, 
cessar fogo na Nicarágua etc. 
Em suma, rendição. 

O interesse norte-americano 
é derrubar os sandinistas do 
poder e colocar um fantoche 
seu no governo nicaragüense. 

Soldados ·que participaram da tentativa frustrada de golpe são'presos 

FILIPINA S 

pistas em ação 
"Outra vez?!" Esta foi a 

melancólica reação da presi­
denta Corazón Aquino à sexta 
tentativa de golpe militar nas 
Filipinas desde que ela assumiu 
o poder. há pouco mais de um 
ano. No d ia 27 de agosto, mais 
de mil milita res, liderados pelo 
toronel G regório Honasan, 
tentaram tomar de assalto o 
palácio do governo, três canais 
de rv e urn hotel. além de assu­
mirem o comando de três 
quartéis. 

Pela primeira vez, a presi­
denta ordenou que a parte das 
Fo ças A rmadas que continuou 
lhe dando a poio reprimisse a 
tentativa de golpe. O chefe do 
Estado Ma ior, general Fidel 
Ramos, assumiu o comando 
das bata lhas pela retomada dos 
quartéis. Batalhas sangrentas. 
Pelo menos 55 pessoas morre­
ram- muitas das quais, civis- e 
270 ficaram feridas. 

As fo rças governamentais 
venceram a refrega. Foram 
presos mais de 800 rebeldes, 
dos quais J I com grau superior 
a coronel. Todos confinados 
em dois navios ancorados na 
bçtía de Manila, a capital. O 
governo dos Estados Unidos, 
que mantem uma base militar 
nas Filipinas, logo meteu o 
bedelho n os assuntos internos 
do {laís. O <>u b-secretário norte­
'tmerican para Assuntos Polí­
tJpos, Michael Armacost. disse 
que Rcagan não apoiava os 
golptstas, mas afirmou tam­
bém que C orazón Aquino 
"deve unificar os militares para 
a luta contra a guerrilha 
chmunistll" ... 

"GOVERNO PROVISÓRIO 
O líder dos golpistas, coronel 

Honasan, está foragido. Anun­
ciou a formação de um 
"governo provisório". Na 
seqüência dos fatos, os cadetes 
da Academia Militar declara­
ram-se em "greve de braços 
cruzados", solidarizando-se 
com Honasan. 

Mesmo nas hastes do 
governo, anunciavam-se chu­
vas e trovoadas. O vice­
presidente, Salvador Laurel, 
em vez de condenar energica­
mente a ação golpista, preferiu 
abrandar a situação dos milita­
res rebelados. 

A tentativa dos militares se 
apoderarem da chefia do 
governo se deu após os protes­
tos populares contra um novo 
aumento, de 15%. nos preços 
dos combustíveis. As manifes­
tações incluíram uma greve 
geral, reprimida com mão de 
ferro. Foram mortos dois 
populares e dezenas de mani­
festantes ficaram feridos. O 
governo havia determinado, 
igualmente, a prisão de 661íde­
res sindicais. No entanto, os 
militares acharam que Aquino 
foi excessivamente "branda" 
no tratamento dado aos 
protestos! 

Ao encerrarmos esta edição. 
o chefe da-; Forças Armadas, 
general Ramos, dizia que o 
"governo provisório" do coro­
nel Honasan era uma bravata. 
Mas gente do aparelho do 
Estado buscava negociar, "em 
condições razoáveis", com os 
golpistas, acenando com a não 
punição dos rebelados. 

Nada que tenha a ver com a par 
no continente. 

Mas há debilidades no 
acordo assinado na Guate­
mala. A proposta dos cinco 
países não faz nenhuma men­
ção ao verdadeiro causador 
dos conflitos na América Cen­
tral: o governo Reagan. 

Os problemas vividos em 
Honduras, Guatemala e El Sal­
vador com os conflitos entre o 
governo e a guerrilha ocorrem 
devido à intervenção norte­
americana nestes países. Por 
outro lado, a Nicarágua nada 

ÁFRICA DO SUL 

mais far do que defender seu 
território. assediado pelos 
contra-revolucionários dos 
Estados Unidos. 

Sendo assim. determinado o 
inimigo principal (os Estados 
Unidos). o governo sandinista 
busca, ao asssinar esta pro­
posta. isolar Rcagan politica­
mente. explorando as contra­
dições e divisões no bloco 
imperialista. A Casa Branca 
por sua vez. vem encontrando 
muitas dificuldades em conse­
guir apoio do legislativo e da 
opinião pública norte-ameri-

cana para a sua ação mterven­
cionista . E nessas alturas, 
perdeu até mesmo o apoio 
incondicional dos países 
centro-americanos. 

Por isso. estes fatos compu­
seram mais um "round" nesta 
luta do povo nicaragüense con­
tra o imperialismo norte­
americano. Mas ficou claro 
que a pa7 somente existirá 
quando for liquidada a inter­
venção dos países imperialistas. 

(Denis de OliveiraJ 

Diretas na Coréia 

Será em 20 de dezembro a elei­
ção presidencial direta na Coréia 
do Sul, segundo o que ficou acer­
tado entre governo e oposição no 
dia 31. Ainda há divergências 
sobre a data das eleições parla­
mentares e a anistia- que colocaria 
em liberdade os 330 presos políti­
cos que ainda cumprem penas. 
Enquanto isso, 30 mil trabalhado­
res do estaleiro Hyundai voltaram 
a parar, exigindo maiores salários 
e melhores condições de trabalho. 
no dia 3, ao mesmo tempo em que 
continuavam em greve os 14 mil 
taxistas sul-coreanos. 

O lobby de guerra 

Dez empresas norte-amencanas 
que produzem equipamentos mili­
tares doaram 2,9 milhões de dóla­
res para campanhas de candidatos 
ao Congresso nos Estados Unidos. 
no ano passado. segundo um 
artigo da revista "Top Guns". As 
empresas Boeing, General Dyna­
mics, General Eletric, General 
Motor, Hughes, Aircraft, Grum­
man, Luckheed, MacDonnel Dou­
glas, Raython, Rockwell lnterna­
tiOnal e U nited, contratadas pelo 
Pentágono. vêm registrando cres­
cimento recordes nos últimos 
anos. em conseqüência da verba 
sem precedentes - I trilhão de 
dólares - destinada pelo governo 
Reagan à indústria de guerra. 
Aliás. a campanha presidencial de 
Reagan também foi favorecida 
por polpudos financiamentos 
oriundos da indústria armamen­
tista. De 1981 a 1986,asempresas 
de guerra aumentaram em nove 
vezes seus investimentos na área 
parlamentar. 

Paz com a AlbAnia 

O governo grego anulou dia 28, 
em Atenas, o estado de guerra que 
subsistia formalmente com a 

Ml·nel· ros mostram força:~~âf~~~is~~~~~e~~~~s~~fnid~~~~: ram a Grecta a partir de solo 
albanês. Numa época, a Albânia 
estava sob · ocupação militar i ta-

Terminou no dia 30 de 
agosto a greve dos 300 mil 
mineiros negros da África do 
Sul. Eles conquistaram aumen­
tos salariais que variam de 16,5 
a 23% (reivindicavam aumen­
tos de 30%). A outra reivindi­
cação- melhoria das condições 
de trabalho - ainda não foi 
implementada: logo no pri­
meiro dia de trabalho após a 
greve, uma explosão bloqueou 
uma galeria da mina de Santa 
Helena, matando mais de 50 
negros. 

A greve, iniciada em 10 de 
agosto, foi um marco para o 
sindicalismo negro sul-africa­
no. Foi o maior movimento 
paredista da história do país. 
"Demonstramos que o NUM 
(Sindicato Nacional dos 
Mineiros) tem força", declarou 
o secretário-geral da entidade. 

Cyril Ramaphosa. Além das 
solicitações salariais. os minei­
ros também pretendiam o adi­
cional de insalubridade (a que 
só os mineiros brancos têm 
direito) e o fim dós cárceres pri­
vados nas minas. 

Segundo a Câmara das 
Minas - órgão que agrupa as 
seis maiores empresas do setor 
-, a greve "mostrou quem é 
quem e a força de cada lado". 
De fato. os racistas mataram 
nove grevistas. feriram outros 
300 e demitiram 50 mil negros! 
Tudo para garantir o sagrado 
direito burguês de explorar 
mais aos negros (que ganham 
apenas 400 rands- moeda local 
- por mês) do que aos brancos, 
que ganham mais de três vezes 
o salário. de seus companhei­
ros de cor. 

No rastro da greve, o 

governo ainda pretende impor liana. A decisão da anulação do 
novas dificuldades à organi- estado de guerra possibilita a regu-
zação sindical dos negros. l~mentação legal de que_stões 
Teme a repetição de sucessos amda pendentes_ entre ~s.dms pai-
como os do NUM que em um ~es, e. repercut~u posttiva~ente 

d b . ' . . Junto a populaçao da Albâma de 
an<? o rou o ~ume~o d_e smd1- origem grega, mais de 200 mil 
cahzados:.. E n<;to satisfeito co~ pessoas. · 
a repressao direta aos opera-
rios- só neste ano, pelo menos Mineiros Ingleses 
300 mineiros negros foram 
assassinados pela polícia -, o 
governo de Pietr Botha anun­
ciou um novo decreto draco­
niano. A partir de 29 de agosto, 
o Estado pode suspender jor­
nais e revistas "que ameacem a 
manutenção da ordem públi­
ca", e determinar a censura pré­
via de órgãos de imprensa. Isso 
num país que, desde 12 de 

Os mineiros da Inglaterra pro­
testaram dia 25 contra o código de 
disciplina elaborado pela British 
Coai, que determina sanções aos 
mineiros que atuarem fora das 
galerias. Aproximadamente 80% ~ 
dos I 00 mil membros do Sindicato 
Nacional dos Mineiros afirmaram 
sua disposição de entrar em greve 
contra o código anti-operário. 

junho de 1986, está sob estado Cerco no Panam6 
de emergência! Tem militar na 
América Latina que fica 
babando com um "paraíso" 
desses .. . 

A Universidade do Panami. 
amanheceu a:rcada, no dia 27, por 
forças de segurança, que reprimi­
ram, na noite anterior, um novo 
protesto de estudàntes e professo­
res contra o general Manoel Antô­
nio Noriega, governante de fato 
do país. As forças da repressão 
valeram-se de bombas e gás 
lacrimogêneo e disparos de balas 
de borracha para conter os protes­
tos. Os populares exigiam o fim do 
governo de Noriega, atolado na 
corrupção, assassinatos de adver· 
sários políticos e envolvido no trá· 
fico de narcóticos. 

Greve no Chile 
Quatro diretores de jornais chi­

lenos estão sendo processados 
pelo regime militar do genera.l 
Augusto Pinochet. Seu crime: 
publicaram documentos conside­
rados "subversivos" pela ditadura. 
Um dos processados, Juan Pablo 
Cárdenas, do seminário "Anali­
sis". já está cumprindo pena. há 
mais de um mês. por ter "difa­
mado" o general Pinochet. Os jor­
nalistas não · deverão ser presos se 
condenados neste processo, mas 
poderão ser obrigados a pagar 
multas de até 26 mil dólares 
(Cz$ 130 mil). 

Dois, dos 50 mil mineiros demitidos pelos patrões racistas durante a maior greve da Já o Comando Nacional .dos 
Trabalhadores do.Chile convocou 
uma greve geral para o dia 7 de 
outubro. A greve foi aprovada 
durante uma manifestação, com 
30 mil pessoas, em Santiago, O 
governo reprimiu o ato com bom­
bas de gás lacrimogênio. Mais de 
100 manifestantes foram presos. A 
principal reivindicação da greve é 
o aumçnto do salário mínimo que, 
no Chile, equivale a Cz$ 1.889. 

CHILE 

Um avanço da FAL 
das". Nesta perspectiva, a 
tarefa que hoje se coloca "é 
impulsionar e constituir os 
Comitês da FALem todas as 
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Foi lançado, no Chile, o 
órgão nacional da Frente 
Ampla de Libertação (FAL) 
"Liberacion", que se propõe ser 
"a voz do povo que luta conse­
quentemente contra a atual 
ditadura; é o instrumento que o 
povo faz seu para, através dele, 
organizar, agitar, educar e 
orientar a luta do movimento 

fábricas. voado~----::"!;;;.. 

de massas". 
Segundo "Liberacion", FAL 

é a "instância político-orgânica 
do povo que assume suas lutas 
pelas reivindicações mais senti- '----=---

Censura no Paraguai 
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CONSTITUINTE 

As e 
A articulação progressista 

q ue reúne aproximadamente 
·wo deputados do PDT, PT, 
PCdoB, PCB e M U P (Movi­
mento de Unidade Popular) do 
P MDB, após sucessivas 
reuniões de trabalho e de arti­
culações com os outros grupos 
formados na Constituinte -
G rupo do Consenso e dos 32 -
a presentou mais de 200 
emendas ao substitutivo do 
relator Bernardo Cabral, com 
o objetivo de conqmstar uma 
C onstituição efetivamente 
democrática e progressista. 

Essas emendas foram assina­
das por todos os deputados que 
integram as bancadas progres­
sistas. A partir de agora, os 
progressistas partem para uma 
segunda fase de sua atuação, 
a través de negociações com 
o utros setores com o objet1vo 
de inclu1r esses pontos no 
segundo substitutivo de Ber­
nardo Cabral, a ser divulgado 
no próximo dia 16 de setem­
bro. Caso isso não ocorra, os 
p rogressistas irão ampltar as 
suas articulações para pedir 
destaque de suas emendas na 
Comissão de Sistematização. 

PONTOS DE CO~SENSO 

As emendas do Grupo Pro­
gressista estão centradas em 
pontos importantes do texto 
constitucional e seu conteúdo 
representa o consenso entre 
todos os constituintes progres­
sistas. As matérias não consen­
suais entre o grupo - como o 
sistema de governo e a unici­
dade sindical. por exemplo -
não foram apresentadas na 
forma de emenda. Nestes 
assuntos, caberá a cada partido 
a presentar emendas com as 
suas posições. 

O conjunto de emendas cole­
t ivas foi dividido por temas, 
abordando aspectos centrais 
d a futura Constituição. Na 
q uestão política, as emendas 
t ratam da garantia do voto 
p roporcional e da liberdade de 
o rgani1ação partidána, reti­
rando qualquer restrição à 
o l4i!h ?irY.à Çft (11 e f u ncJ<,~.ha m:oott> 
d'lW'1fà'PtHJ'ós.' :-\?fé'f\1'1 d1ssõ'~ 
Wtct~~~prescntadh~qoe'hleHtla.· 
relativas ao papel constitucio­
nal das Forças Armadas, limi­
tado à defesa da ordem externa 
e suprimindo do substitutivo os 
d ispositivos que estabelecem o 
Estado de Defesa e o Conselho 
de Defesa Nacional - a nova 
versão do Conselho de Segu­
rança Nacional. Foi apreseu­
tada, também, uma emenda 

REPRESSÃO 

Num ato que lembra o 
período da ditadura militar, a 
d ireção da Universidade de 
Fortaleza (Unifor), inspirada 
na famigerada prática do 477, 
expulsou do seu quadro de alu­
nos Robert Burns, diretor da 
UNE e estudante de engenharia 
mecânica; Kennedy Araújo, 
presidente do Diretório Cen­
tral dos Estudantes e aluno do 
curso de engenharia civil; e 
D imas Moreira, do curso de 
geologia. Ela também puniu 
com a medida de suspensão os 
estudantes Adriano Vale, dire­
to r de cultura do DCE, e 
Temistócles, presidente do 
Centro Acadêmico de Ciências 
Sociais. 

JÃNIO 

ndas da a • 
IC 

a<;segurando a anistia ampla. 
geral e irrestrita c. outra. pro­
pondo elciçcics direta\ para 
presidente da República em 15 
de no\embro de 19XX 

Em relação às <.JUestiks eco­
nômicas. as emenda-. cnleti\a' 
dos progressistas suprimem o 
esdrúxulo conceito de empresa 
brasileira de capital estran­
geiro, que representa a institu­
cionalií'ação das multinacio­
r 1s como empresas brasilet 
ras. E:las recompõem a rcsena 
de mercado para os setores 
estratégicos da economia. Con­
dicionam a exploração mineral 
em terras indígenas à auton;a­
ção do Congresso !\;acionai c 
limitaçla a empresas estatais. 
Também propõem a suspemão 
do pagamento da dívida 
externa e a reali?ação de uma 
auditoria política para apurar a 
legitimidade da dívida. 

REFORMA AGRÁRIA 

Na questão agrária, as emen­
das dos progressistas abordam 
aspectos como a questão da 
imissão imediata de posse. 
limitada a contestação judicial 
ao valor da indenização. que 
continuará sendo paga em títu­
los da dívida agrária. mesmo 
após a manifestação da Justiça. 
e o e-.tabelecimento de limites 
mínimos de propriedade que 
estariam isentas dos processos 
de desapropriação. Esses limi­
tes foram estabelecidos em 500 
hect<tres na região Norte e 250 
hectares no resto do pais. A 
polêmtca questão do estabele­
Cimento de limites máximos 
das propnedades rurais foi dei­
xada para ser definida pela 
legislação ordinária, embora o 
conceito ten11a sido apresen­
tado como emenda. Nessa 
questão, a bancada do PCdoB 
apresentou uma emenda defi­
nimJo esses limites no texto 
constitucional. 

Em relação a questão de edu­
c.tção, as emendas garantem o 
princípio de que as verbas 
públicas devem ser destinadas 
exclusi\iamente para as escolas 
p~blicas e incluem uma dispo­
si ão transitória permitindo 
que-durante cinco anos as ver­
bas públicas possam ser desti­
nadas para escolas confessio­
nais e comunitárias que 
comprovadamente não tenham 
fins lucrativos. ~o polêmico 
terreno das comunicações, a 
emenda apresentada pelos pro­
gres. istas prevê que a conces­
são de canais de rádio e 
televisão seja propo. ta pelo 

xpulsos 
Este foi o resultado do 

inquérito administrativo ins­
taurado para apurar os "res­
ponsáveis" pela greve dos 
universitários, que duranté 
mais de dois meses se manteve 
firme com a participação ati\a 
da grande maioria dos t:studan­
tes da llnifor. Durante essa 
gre\e, a reitoria da universi­
dade. porta-\07 de um pode­
roso grupo econômico do 
Ceará e que tem como um dos 
donos a esposa do governador 
Tasso Jercissatí, ordenou a 
invasão do campus pela polí­
cia. No episódio, vários alunos 
foram presos, espancados e 
processados pelo fato de pro­
testarem contra o aumento 

Executivo e só se elcti\-c apc'•s a 
sua aprO\ação pelo Congre!'..,O 
Nacional, oU\iido o Conselho 
Nacional de \umuni~.:ação 
Social, criado como Úrl;!ao 
auxiliar do Congre-;so ~ 

Finalmente, quanto aos 
direitos socíats dos trabalhado­
res, as ·emendas reintrodu;em 
no texto constitucional a 4ue;,­
tão da estabilidade no empre­
go, das 40 horas semanais e do 
irrestrito direito de greve, entre 
outras. 

Essas são a princ1pa1s cmen 
das do grupo progressi ta que 
agor~ P:!~sap;í,.fM\Y~%óf~~~iM 
com o re l·a·(IF1 ,MfifTWl.q.y 
Cabral. De quul.quer ma e..trrh 
para que se consiga efetiva­
mente um texto constituciOnal 
democrático e progresst ta é 
fundamental a pressão popular 
no dia da votação do substitu­
tiVO na Comissão de Sistemati­
nção e, posteriormente, no 
plenário da ConstltUint 
(Mo'lcyr de Olh·eira Filho, de 
Brasília~ 

C e "' r a 
abustvo de JOOa; nas mensali 
dades escolares. 

Após a greve foi formad.t 
uma comissão de inquérito 
composta por elemento<; de 
confiança do reitor - tnclu 1 e 
algum.1s pes oas com notono 
vínculos com O'i org:io de 
repre-;são. O re'iultado 
inquérito, com a pumção dos 
estudantes, gerou re\ olta n. 
comunidade. As entidades 
populares da cap1tal cear n 
convocaram pard o prox1mo 
dia 9 uma manifestaçao de pr 1 

testo e de apo.o a luta do 
unÍ\ersitáno!> 

(da ucur 

-n:;rn JG 
t' 

I ~ .. annca., MacH•I (PUI-RJ), 
\ •~ente Ho~o 1 P:\ DB-R e 

Haroldo l.1 1.1 ( l'l doH-B \ ). 
partir1pa a • all\a n.1 
arucula ·<lO ,,rogrc!'>w,f.t 

DIRETAS-88 

Recaída fascista 
O "Monumento aos heróis 

d a travessia do Atlântico" está 
sendo transferido de Santo 
Amaro (bairro da zona sul de 
São Paulo) para uma movi­
mentada avenida do Jardim 
Europa, por ordem do prefeito 
J ânio Quadros. Este desloca­
mento, ao custo de Cz$ 8 
milhões, não chamaria maior 
atenção se não se tratasse de 
u ma homenagem ao ''Duce", 
Ben ito Mussoliní, que domi­
n ou a Itália com mão de ferro 
de 1922 até ser linchado pelo 
povo em 28 de abril de 1945. O 
monumento possuí dois "fasci" 
(feixes de varas dos antigos ofi­
ciais romanos) e um colu a 
romana envtada da ltalta pelo 
próprio Mussolint. Sua con­
cepção artística é inspirada na 
.filosofia fascista de tornar o 
homem pequeno diante da 
grand10sidade da obra, domt-

nada por um ícaro alado de 
quase 9 metros de altura. 

Assessores do prefeito, 
tomando conhecimento ,do 
abandono do monumento, 
propuseram seu deslocamento 
para lhe dar maior destaque. A 
sua construção, na década de 
vinte, tinha encontrado o repú­
dio na Câmara Municipal de 
São Paulo, fruto do movi­
mento democrático antifas­
cista. Ele só foi construído 
graças a uma "maquiagem" do 
projeto inicial. aprovado em 
Santo Amaro, que na ocasião 
era um município autônomo. 

J .,· re dando sua 
n 1. n ,\ ç o a c 1 t a , t e n ta 

"recuperá-lo". D1versas entida­
des democráticas e moradore5 
já se mobilitam para dar a des­
tinação certa ao monstrengo: o 
li 

u entulho instalado 

o 

NACIONAL3 

ssista 

I ndãrio 

u dos destaques: 

m -;er observa­
q ando se 

de preparação 
dua'> capita1s 

m Maccio, por, 
mttê obsenou a 

um tempo maior para as arti­

culações e negoc1ações, bem 
como dão mais prazo para 
que o relator pqssa analisar 
as milhares de emendas apre-

sentadas. Nesse período é 
fundamental a pressão popu­
lar organizada para garantir 
a manutenção de importan­
tes vitórias, como o parla­
mentarismo, e forçar a 
introdução de novos avanços 
no texto constituCional. 

pliar 
o comlcio de Salvador foi 
adiado para o próximo dia 25 
po. consenso da frente que o 
organiza, justamente para con­
quistar a incorporação do setor 
progressista, do PMDB e de 
mais entidades populares. Na 
última reunião do comitê já 
houve presença de representan­
tes desse setor, e no momento 
estão em curso articulações 
para atrair o aJ'oio do governa­
dor Waldir Pires, que abriu um 
processo de divergência com o 
governo federal a partir do 
último pacote econômico con­
tra o déficit público, embora 
oficialmente continue apoian­
do cinco anos de mandato para 
Sarney. 

Pelo menos um setor do 
PM DB- o Movimento de Uni­
dade Progressista - também 
participa dos preparativos para 
o comício de Porto Alegre,jun­
t.Jmente cc m o PCdoB, p·f, 
F B. PD1 e entidades popula­
r <; A manifestação da capital 

tcha está marcada para o 
mo dta li, e nas últimas 
nas os preparativos para 
~ s ·n if P. o com 

...... ~ .......... · ç· 
1cha ões e panfletagens. 
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FLEXIBILIZAÇÃO 

Liberação generalizada Ameaça inaceitável 
\a wma11<1 pao.,~ada. toda a 

nat,·;lo licou chocada com a 
manile'otaçiio ah,u1·da c ac in­
tma do general I ei'lnida' 
Pite'> Cion~·ahe-,. mini..,tro do 
r \l'rcito. F"'a intenenção 
encontrou guarida em decla­
r;u;\k-, recente~ do prórrio 
pre,idente da Rcrllhl ica. 
Sarney. por mais de uma \et. 

allle<H;ou. chantagcou. pre-,­
-,ionou a Con-.tituinte e nada 
aconteceu. Então. o mini-,tro 
do F\ército rcso iYcu. agora. 
di;cr que a constitui~·ã<~ que 
cstamm elahor;llldo é intok­
rÚ\el e inaceit(l\el. 

O ministro Bresser Perei­
ra antecipou, para 1 ~ de 
setembro, o início da chamada 
fase de flexibilização dos 
preços. decretando oficial­
mente o fim do simulacro de 
congelamento instituído no 
dia 12 de junho. Com isto, a 
inflação ganha um nO\'O 
impulso, impondo novas e 
pesadas perdas salariais aos 
trabalhadores. 

Começa também neste mês 
os reajustes mensais dos salá­
rios. acrescidos pela reposição 
parcelada dos resíduos inna­
cionários acumulados até o 
mês de junho. Com uma dife­
rença gritante em relação à 
evolução dos preços. a corre­
ção salarial terá por base a U R P 
(Unidade de Referência de Pre­
ços). adotada em substituição 
ao gatilho. 

NOVO ARROCHO 
O valor da URP é fixo 

durante um período de três 
meses. sendo calculado de 
acordo com a média geomé­
trica do índice oficial de inna­
ção (o IPC. coletado pelo 
IBGE) no trimestre anterior. 
Para os reajustes salariais de 
setembro, outubro e novem­
bn~. porém. ele já foi estabele­
cido. em 4.69C}f. considerando 
o Ílldic~ médio de apenas dois 
meses (julho. de 3.06. e agosto. 
6.36°+ ). 

A defasagem em relação aos 
aumentos dos outros preços 
revela-se de forma indisfarçá­
vel c determinará um novo e bru­
tal arrocho salarial. Estíma-se. 
por exemplo. que a inOação 
(oficial) deste mês deve ser no 
mínimo de 7C;f. acumulando 
uma alta superior a 17o/c desde 
a implantação do Plano Bres­
ser Pereira. contra a qual será 
acionada o reajuste dos salá~ 
rios dos trabalhadores em 
setembro. baseado na URP. de 
apenas 4,690f. 

A diferença torna-se ainda 
maior quando se lança mão da 
metodologia adotada pelo 
senhor·Bresser Pereira quando 
tentou demonstrar. que seu 
plano garantia çerta recupera­
ção dos salários reais em julho 
sobre os valores de junho. Ele 
assegurava que os gastos reali­
zados pelos trabalhadores são 
distribuídos de forma uniforme 
durante o mês e o poder de 
compra desses, conseqüente­
mente, se deteriora conforme a 

DÉFICIT PÚBLICO 

alta do-. rn:(,'O\ rq!J'>tr.td.t 110 

mê-. do ragamento. 
Como o ragamento da !olha 

salarial de '>L'temhro é detuado 
em outubro. !;11-se nL"Ccss;'trio 
acrescentar um ml:-, a m;~i-, de 
inflação. A..,.,irn. o.,urondo-o.,e 
um índice otimi-.ttl de W 1 p;~ra 
o I PC. a l1RPde4.691 

1 teria de 
se confronta r com aumento-. de 
2ó.Y'; acumulado.., de julho a 
o u t u h r o . f- m d L'! em h r o . 
4uando m trahalhadoreo., rece­
berem o" \alúrio.., de nmem­
hro. a liRP acumulada no 
trimestre antc1·ior -.omarú ape­
nas 14.6Y r. en4uanto. <ldmi­
tindo a hiróte-.e otimista de 
uma inflação eq{l\ l'l em torno 
de W i. o índice nalJ uele mês 
serÚ lJUasc 5()f'( '>Uperior ao-. 
preço-. de julho. 

PRESSÕES ALTIST AS 
lnfclitmcnte. as pcr-.pecti\a\ 

rara () comportamento da 
inflação nc'>ta nma fa,e do 
Plano Bre-,..,cr são ainda piore<,. 
Em hre\ c. o índice roderú 
ultrapas<.,ar a barreira do-; 
IOW(. O aumento dmjuro~., na 
semana ras-.ada -.inalitou cla­
ramente neste sentido. A-. taxa-; 
cobrada.., pelas financeiras(cré­
dito pessoal) alcançaram nÍ\'cio-, 
superiorc<., a 700C; ao ano. ao 
mesmo tempo em lJUC a I ctra 
do Banco Central (I HC) conti­
nuava po-.-.ihilitando polpudo-. 
rendimentos ao~., ha n4ueiros 
(sendo negociada a IY; ao mês 
no dia I'.' ). engordando a 
dívida rública interna. -

As pre<.,sões do-. capitalistas 
para forçar eleYado-. reajustes 
nos preços de sua-; mercadorias 
é outro indicador de lJUC não se 
deve conta r com uma inflação 
estável nos proximo'i meses. A 
experiência recente do Plano 
Crutado mostra 4uc. sob este 
regime. eles acabam impondo 
seus interesses. 

O governo assegura que con­
seguirá controlar as altas. 
tendo estipulado pitra c-.ta fa-.e 
de "Oexibilitação" quatro cate­
gorias de preços: os q uc serão 
reajustados apenas segundo a 
U R P, ps t;~l r,i1t'!mC_.1Hf!)Çfj),Ptrola­
dos nelo 1 ç IIP. -,WJ.t r R~ ~imples­
mente controlado.'> ·rdfl CI P c. 
finalmente. os totalmente 
liberados. 

Na verdade. são providên­
cias velhas. que não levam a 
resultados positivos. no sen­
tido de conter os preços. O con­
trole. mesmo estrito. pelo CI P. 
é antigo. Da mesma forma. o 
próprio Bresser jú tentou (em 

maio c junho) cstahckccr um 
limite rara os reajuste<, das 
mercado rias. '>Cm s'ucesso (os 
capitalistas acabaram impon­
do _seus preços). 

F sabido que quanto maior a 
inflação. mui o r também o arro­
cho salarial. Iqo é ainda mais 
\Úiido na atual sistcmút ica de 
reajuste por um índice(lJRP) 
com três meses de defasagem 

sobre o-. prc<;o.... I (lJ'll<l-'-C 
claro. rortanto. lJUC O <illl'-tC 
econômico imroqo pelo Plano 
Hresser. longe de re-,oh er m 
graves rroh-kma ... nacionai-,, 
consolidou o maior arrocho 
salarial da hi..,t<íria hra ... ikira c 
amea<;a h a te r um nm o recorde 
neste campo. 

, ~l.mherto Martins) 

O estouro dos aluguéis 
No bojo da "ncxihili;ação durante um ano no Plano 

dos preç.os" o governo tam-- Crutado. de março de 19X6 a 
bém autoritou os reajustes março de 19X7. Quando foi 
dos aluguéis cujos contratos reajustada. ele\ (\U-se 7()( i. 
\enceram a partir de julho. quando o IPC h;,\!il subido 
4ue haviam sido congelados pouco mais de 2W, em tra­
com a instituição do Plano balhadorcs ha\ iam recebido 
Brcsscr. Os aumentos são o rrimeiro gatilho. A dcfa~a­
estarrecedores. contrastando gem já era enorme. mas 
dramaticamente com o agnl\ou-sedcpoisdisto.pois 
índice aplicado ao-. salúrio-.. a OTN rassou a variar con-
0 in4uilino com contrato de forme o maior entre dois índi-
12 meses vencendo em setcm- ccs: o I PC do IBG F c a I. BC 
bro. por exemplo. tcrú o (Letra do Hanco Central. que 
preço do seu aluguel elevado balita os juros no mercado 
em 277 .SJC'(. Os aluguéis com financeiro). Os ai uguéi-.. subi­
cláusulas de correção scmes- ram. rortanto. disrarada­
tral aumentarão mais de mente acima da inflação . .Jú 
IOW'( . Se pagava Cz$ 5 mil os salários foram reajustados 
passará a desembolsar por índices hem inferiores à 
Ct$ IH.R7ó,5D. inOação. 

Além disto. sob o rrctexto 
Perguntaram ao senhor do congelamento. obriga-se 

Bresser sobre a brutal dife- ao in4uilino ragar a 'variação 
rcnça em relação à U R P (de da OTN desde março do a no 
4,69% ), que reajusta salários passado. Quem tem contrato 
e ele alegou simplesmente: vencendo em setembro com 
:·~ob~e i~t0o nã~.J~}foR~·· r r1~ 1gs~MLde t~0~.,~~ não}cni o 
I~J~Stlçae ag.rautCt:

1 
JUS,r- 11 re,d1UJ.te 01jl.,?,s~p aluguel 

f1cavel. Expltc.a.-s~ .• so,br'~~: , bas·~l\,Po .na~ c,v;Olução do 
tudo. pela diferença de índice no período de sctcm­
índices usados para corrigir bro de H6 a sctemt>ro de H7. 
aluguéis e salários. os primei- mas de março de Hó a sctcm­
ros tendo por base a variação bro de H7 (em vc1 de 12. IH 
da OTN. os segundos até meses). o que constitui um 
junho o IPC do IBGE e. evidente desrespeito ao con­
agora. a U R~. trato. em favor dos proprie-

A OTN f1cou congelada tários. 

lnaceitú\el é a ameaça do 
!!Cneral I eônida-.. t rreci-.o 
que -,e -.aiha que a -.ocicdadc 
hra-.ikira arma as l-orças 
Armada.., com o fim c-.pccí­
lico de !!uarneccr a liberdade 
do-, hra;ilciros e a soberania 
da Pútria c não rara intervir 
nos negócim da sociedade 
ci\ il. Alguns acólitos de 
menor imrortáncia dos mili­
tares. dekndcram a manifes­
tação do ministro. alegando 
que ele também tem o d ircito. 
como cidadão comum. de 
dar sua opinião sobre a 
futura carta magna. No 
entanto. hú uma díferença 
entre o general Leônidas c o 
cidadão comum: ele tem 
debaixo do braço os canhões 
c as baionetas. Por isso. ele 
n;io tem o mesmo direito do 
cidadão comum. A cada vez 
que se pronuncia. como 
aconteceu na última reunião 
ministerial. provoca reper­
cussão nacional. Ou os mili­
tares se desmoralizam -pois 
se disseram que esta consti­
tuição é inaceitável c tiveram 
que aceitá-la. e acho que 
terão de fa;ê-lo - eles se des­
moralilação ou então. vão 
ter que dar um golpe de 
Fswdo. 

Se há um setor 4ue não 
pode se manifestar a res­
reito da elaboração dos 
novos destinos do país é jus­
tamente o das Forças Arma­
das. mantida com o suor e 
sangue do 1,ovo brasileiro. 
precisamente para defender a 
independência e a liberdade. 
c não para se intrometer na 
vida do país. 

Infelizmente, a principal 
ressoa que deveria agora, 
com toda a autoridade e 
dever. levantar a voz em 
defesa da soberania da Cons­
tituinte e não o faz. é o presi­
dente Ulyss.es Guimarães que 
prefere se omitir olimpica­
mente aos olhos da nação. 

OPINIÃO 
PARLAMENTAR 

Haroldo Lima 
------

Repelimos energicamente 
este comportamento do ex­
<,enhor diretas. que vê a 
Constituinte sendo amea­
çada. desmorali1ada c nada 
fet. 

Alguns setores à direita. 
d izem 4uc devemos deixar de · 
lado os militares. Isso não 
acontece porque eles não nos 
dcjxam de lado. Se o milita­
rismo se afasta r da \ida 
democrática brasileira. o 
povo começará a respeit ar os 
militares. O povo efeti va ­
mente não os respeita . por­
que os militares acabaram 
com a liberdade no Brasil 
durante 21 anos consecuti­
vos. Não respeita os militares 
porque eles prenderam. tor­
turaram e assassinaram 
democratas. Estiveram no 
poder por mais de duas déca­
das e ao invés de defender a 
nossa pátria. foram respon­
sáveis pelo entreguismo ma is 
deslavado da nossa história. 

Os militares brasile iros 
pressionam' a Const itu inte 
com a intenção de manter no 
texto constitucional a sua 
atribuição de defender a lei e 
a ordem. Na verdade, e les 
querem é continuar se intro­
metendo na vida dos brasilei­
ros. como fizeram recente­
mente em Volta Redonda, 
ocupando a admin i stra~ão , 
da CSN (para manter·) a 
'or'dém?T,11 'é'orn issb:" ~~~s 's~ .. 
des'rtl'ascar'arc1m comq um 
Exército interventor que pre­
tende formalizar na Consti­
tuinte esse paoel. 

Contra isso tudo, iremos 
lutar até a última de nossas 
forcas. 

Por que vão fracassar as medidas de Bresser 
Todos os holofotes da 

imprensa voltaram a focalizar 
o ministro Bresser Pereira 
quando ele expôs a seus colegas 
do ministério, reunidos no 
último dia 27, um elenco de 
medidas que todos serão obri- ·g 
gados a seguir até o fim do ano ~ 
para tentar reduzir o déficit~ 
público, que ameaç31 f~zer do~ 
Plano Macroeconom1co um :2 

mero amontoado de folhas de.~ 
papel. Os noticiários e os edito-~ 
riais trataram com condescen- 0 
dência o ministro. Ele foi~ 
apresentado como um home'!l 
de coragem, capaz de part1r 
para decisões muitas vezes 
dolorosas e impopulares. mas 
RIA dúvida necessárias para 
pôr fim à ."gastança" que o 
governo promove com o 
dinheiro dos contribuintes. 

E de fato Bresser usou faca 
amolada para cortar um deter­
minado tipo de despesa. Entre 
outros itens, ele proihiu as esta­
tais de darem aumento reais de 
salário: conf(elou os emprésti­
mos da Cai~a Econômica 
Federal e do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-

mico e Social a órgãos públi­
cos, inclusive de âmbito 
estadual e municipal. e chegou 
ao requinte de l'etar a conces­
são de novas bolsas de estudo 
no exterior e de reduzir a remu­
neração dos atuais bolsistas 
(veja quadro a respeito). Proce­
dendo dessa forma. deu 
endosso de ministro a uma 
velha tese q uc a di rei ta se espe­
cializou em rcretir: a de que as 
estatais. os funcionários públi­
cos e as obras do Estado são os 
principais responsáveis pelos 

déficits crescentes 4ue o 
governo acumula. 

No entanto. novos dados 
coletados pela Tribuna Operá­
ria no mesmo dia em que o 
ministério se reunia vieram 
reforçar a idéia de que a direita 
c o governo contmuam ata­
cando justamente os itens que 
menos pesam na folha de gas­
tos do governo. e de que as 
medidas anunciadas na reuni­
ão ministerial estão. portanto. 
condenadas ao fracasso. 

Um desses dados é um cuida­
doso estudo realizado pelo pro­
fessor Paulo Lyra, ex-presiden­
te do Banco Central. com base 
na análise das Contas Nacio­
nais. um boletim publicado 
mensalmente pela Fundação 
Getúlio Vargas e pelo próprio 
BC. com índices detalhados 
sobre o comportamento da 
economia. Depois de estudar 
uma coleção de 15 anos do 
boletim. o professor concluiu 
que entre 1970 e H5 a parcela 
dos gastos públicos represen­
tada pelo pagamento de salá­
rios caiu. Em 70. · os salários 
pagos pela União corr:espon-

diam a X .. V'i do Produto 
Interno Bruto ( PI B). c hoje cb 
equivalem a 6.H('; do PIB. 
Comportamento semelhante 
tiveram os gastos com comrra 
de material do consumo: eles 
representavam o equivalente a 
3o/r do PI B em 70. e caíram 
para 2.9c; em H5. 

Em compensação. os gastos 
com o pagamento de juro.\ 
experimentaram um cresci­
mento vertiginoso. Eles repre­
sentavam 1,3°1 do PIB em 
1970. e dez anos depois esta­
vam em 1.9()(. A partir daí a 
elevação foi velocíssima: 2.2c; 
do PIB em XI. 3,5f!'í em 82. 
4.2l}( em 83. 6.2l}( em 84 e final­
mente 10.4°f em 85. Quem se 
dispuser a fazer uma operação 
de aritmética simples poderú 
verificar. assim. que jü em H5 o 
pagamento de juros represen-

tava despesa (10.9% do PIB) 
superior aos gastos com pes­
soal e material de consumo 
somados (9,7% do PIB). 

A s1tuação tornou-se ainda 
mais dramática nos últimos 
meses. A partir do início do 
Plano Bresser o governo pro­
moveu uma elevação tão 
rápida e tão persistente das 
taxas de juros reais que elas 
pularam de 1.2o/r ao mês. às 
vésperas do lançamento do 
plano. para 2,20.f ao mês no 
fim-de-semana passado. Como 
a dívida interna já tinha atin­
gido em maio a astronômica 
cifra de I 00 bilhões de dólares, 
o pagamento de juros está cus­
tando aos cofres públicos 2.2 
hilh6es de d(J/ares por mês. 
Este número dá a exata medida 
do formidável rombo causado 

aos colres públicos pela dívida 
interna: à cada 5 meses o 
Tesouro transfere para os 
agentes e aplicadores no mer­
cado financeiro uma soma 
igual à que foi gasta na usina de 
Itaipu, a maior hidrelétrica do 
planeta e a maior de nossas 
obras faraônicas, construída 
num esforço de 5 anos. 

O modelo econômico que o 
governo e a direita empenham­
se em manter exi~e que este 
rombo continue aberto e que se 
alargue cada vez mais. Ele - e 
não o pagamento dos salários 
ou o funcionamento das esta­
tais - levará a economia a 
desequilibrar-se sempre mais, 
como veremos nas próximas 
edições. 

(Antônio Martins) 

Golpe contra a ciência 
ritmo atual é incompatível 
com nosso futuro país 
moderno e possuidor de 
alguma tecnologia técnica. 

Há menos de seis meses o 
presidente Sarney c os minis­
tros da Educação e da Ciên­
cia e Tecnologia assinaram 
um programa de ampliação 
de bolsas de estudo no país e No último dia 24. a nação 
no exterior. O plano previa em geral e a comunidade 
que o número de bolsas científica em particular 
aumentaria constantemente foram surpreendidas com a 
até atingir. IO mil no exterior notícia de que os cortes de 
e 33 mil no país. em 19H9. despesas determinados pelo 
Além d ckna u 1nistro Bresscr significa-

a'> hoto!lur-- aç o comn t de 
ual · r pr tido 
ao 

nas 1.200 pós.:graduados 
estudam no exterior. 

Mas um último dado, 
apresentado no último dia 31 
pelo senador Severo ·Gomes 
em sua coluna semanal na 

'"Folha de S. Paulo". 
expressa ainda melhor odes­
calabro da medida: o senador 
!em brou que ao mesmo 
tempo em que o governo res-
tringe o número de nossas 
bolsas, países como a Coréia. 
Singapura e formosa desen­
\ohem esforço no sentido 
contrário. c já o tam hoje • 

t . on i 
mtl bols1stas 

Os gastos do governo com JUro<; sao sufiCiente<; para con<;trmr uma u<;ma ae na1pu a 
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LIÇOES DA LUTA OPERÁ-RIA 

Uma única 
ideologia 

Alguns ouviram cantar o galo. que no 
partido do proletariado existe uma luta 
ideológica permanente. Mas não sabem 
localin1r o fenômeno . Imaginam então que 
nesta organitação todos vivem se dcgla­
diando numa disputa infernal. Embora nãc 
di7cndo com as mesmas palavras. repetem a 
fórmula. jú desmascarada. de Mao T~c 
Tung. que apresentava- o partido dividido 
em dois quartéis generais - um burguê~ c 
outro prolctúrio . 

l.l'T A DE TODOS 

Nada mais enganoso. O partido é o quar-
tel general do proletariado. Para atuar como 
instrumento de combate não pode admitir 
nas suas fileiras qualquer di\·isão . !\ ideolo­
gia mar:xi sta-lcnini-.ta é a única que orienta 
c-.!e destacamento e a política que elabora é 
af1nada com este modo de pensar. lima 
única ideologia . uma única política c um 
único centro de direção -estas são caracte­
rística-. essenciais da organitação de van­
guarda da classe opcrúria. 

!\ luta ideológica existente nas fileira-. 
prolctúrias é do c~onjunto do partido contra 
as COncepçÕes estranhas que '>C infiltram. 0-, 
militantes rc\·olucionúrios não vi,·cm fora 
da -.ocicdadc c. portanto. não são imunes ú-. 
pressões burguc-.as. !\lém disto. diariamente 
novos elementos. homens c mulheres de 
combate. aderem ú organi7ação. tratcndo. 
junto com o ímpeto de luta. as idéias adquiri ­
'das na sociedade. Fstcs noYos lutadores ~c 
transformarão em comunistas na prútica 
cotidiana sob a direção do partido. !\ luta 
ideológica é um processo da organitação 
como um todo c de cada militante em parti­
cular. através úa crítica c da autocrítica. 
para colocar uma bar rei ra à penct ração das 
idéias burguesas c elevar a assimilação da 
ciência marxista- leninista. 

fORPO ESTRANHO 

Na atividade partidária. ao se abordar os 
problemas prúticos. podem existir interpre­
tações distintas. Formam-se assim maioria-. 
c minorias ocasionais. Mas. como todos os 
militantes. têm no geral a mesma orientação 
marxista. as diferenças são apenas pas-.agci­
ras. Quando aparecem discrepâncias perma­
nentes. é porque as idéias estranhas a<y 
proletariado começam a se cristalitar. F 

~
qrque a luta ideológica não foi suficiente 
<!JJI !Jlilntc..r ~~ uni.dad9(• S'JJr,gcm então gru-
9~1~orJtF{-' a poUd.c.~ç .é,t __ id~glqgia royolucio­

nana. Neste momento .1a na o se trata a pena-. 
de dar continuidade à luta interna de idéias. 
é necessário colocar para fora a parte dete­
riorada. Instala-se a luta de classes aberta 
contra os clemcntm aburgucsactos. 

Muítas vezes. os grupos oportunistas. para 
dar prosseguimento ú sua atividade a ntiopc­
rária e a ntipartido. argumentam que é salu­
tar o choque de opiniões. que d~ troca de 
idéias é que aparece a verdade. F um falso 
caminho. A discussão entre rcvolucionúrios 
ajuda a ver as coisas de forma mais multila­
teral. Mas comunistas c burgueses podem 
bater cabeça por tempo indefinido sem que 
se avance um milímetro na formulação· de 
uma política adequada. 

DEFESA DA l 1NIDADE 

No partido não existe portanto a di\'isão 
entre maioria e minoria . nem entre burgue­
ses c proletários. O partido é um destaca­
mento unitário. onde prevalecem o-. 
interesses. as idéias c a política da classe 
operária. Se aparece um qua rtcl gcnera I bur­
guês no seu interior. dc\·e ser isolado c des­
mascarado com a maior energia . c cxpubo 
sem a menor vac ilação. Prolongar este tipo 
de debate. entre concepções antagônicas. sú 
pode debilitar a organintção c confundi r m 
trabalhadores. 

(Ro~ério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Maioria de cem 
O Exército. através de Centro de Comunicaçã o 

Social informou que o pronunciamento do 
general Leonidas Gonçalves. atacando nli\·osa­
mente a Constituinte e tentando intimidar os par­
lamentares. "vem recebendo muitas manifesta­
ções de apoio e solidariedade". E ainda acrescenta 
que estas opiniões favoráveis- através de "cente­
nas de telex. ca rtas. te legramas c telefonema-,". 
são de setores civis. 

Ótimo. fica assim comprO\ado o dcmocra­
tismo do gene ral. Evidentemente que existem 
outros 120 milhões de brasileiros que não telefo­
naram para os militare-. c que elege ram a Consti­
tuinte com a função de elaborar soberanamente a 
nova Carta Magna . Mas isto deve ser conside­
rado mero detalhe. Tamanha é a sensibilidade 
democrática desta elite fardada . aperfeiçoada em 
21 anos de regime militar. que prova \Cimente eles 
"percebem" que o povo os a póia . O fa to de a lguns 
milhões terem sa ído às ruas em 19H4 para pôr fim 
ao ~overno Figueiredo também deve se r uma 
coisa menor. O que conta mesmo -.;l o o-. ta1s c· 111 
telefonemas recebidos pe lo Centro de Comunic.~ ­
ção Socia l. Melhor que isto só mc"11o o j<)\'cn;i ­
nho ga úcho que defend eu uma emenda em f;l\ o r 
do mona rqui smo - tJUC contou com a as-. inatu ra 
de 47 mil pessoa .... 

AFONSO ARINOS 

A favor do parlamentarismo 
As forças de direita ampliaram nas últimas semanas 

os ataques que promm·em contra o parlamentarismo. 
Parecem assustadas com a possibilidade cada Yez mais 
concreta de que a Constituinte se pronuncie a f a Yor 
deste sistema de go\'erno. e o combatem atra\'és de uma 
campanha de grandes p· ,,porções. 

Visando contribuir para o enfrentamento desta onda 
de ataques. a Tribuna publica nesta edição o discurso 
que o senador Afonso Arinos. presidente da Comissão 
de Sistematização. pronunciou na sessão extraordiná­
ria da Constituinte que debateu o assunto. O discurso 
tem importância particular porque o senador é homem 
de idéias reconhecidamente consen·adoras. que ainda 
assim soube reconhecer os males que o presidencia­
lismo, aliado ao militarismo, trouxe a no!'lso país e à 
América Latina. 

"Senhor presidente. senhores c 
senhoras constituintes: 

"!\o assomar a esta tribuna. 
defendendo. na medida das 
minhas possibilidade-.. a implan­
tação do sistema parlamentar de 
governo no nosso país. cu poderia 
fa7er remem orações pessoais. que 
justificariam. até certo ponto. a 
audácia de comparecer a esta ses­
são. neste momento. para tra;er a 
contribuição. por mínima que 
fosse. ao andamento do nosso 
Projeto c à solução de um dos 
prohlcmas mais sérios do Brasil. 

"Sustento. sr. presidente. yuc o 
·regime presidencial nunca foi 
aplicado no Brasil. Gostaria de 
fater uma pequena digressão a 
este respeito. O regime presiden­
cial nunca foi aplicado com-cnicn­
tcmcntc fora dos Estados Unidos. 
Não existe exemplo. em nenhum 
país. em nenhum continent-e. da 
rcrrodução deste sistema de 
go\·crno. que obedece a condições 
específicas da formação socioló­
gica. cultural c histórica daquela 
nação . na época em que ele surgiu 
no campo das instituições políti­
cas modernas . 

"A ra7ão do que digo. sr. presi­
dente. é fácil de ser comprovada. 
O regime presidencial. nos Esta-

presidente 1\dam-.. esperou algum 
tempo. como .iuit-prcsidcntc da 
Suprema Corte. para tomar c..,sa 
decisão. r essa decisão foi tomada 
de repente. para ele fixar esse 
princípio. desde então inamm·í­
vcl. em que o Poder Judiciúrio 
controla o Poder Lcsgislati\ o c o 
Poder FxecutiYo. atraYés de prin­
cípio de constitucionalidade obri­
gatória das leis. 

"É esse dualismo essencial. que 
correspondc à estrutura interna. ú 
estrutura cultural. ú história rolí­
tica . à sociologia. à formação pro­
gressiva do Estado americano. 
que não pode existir em nenhum 
outro país do mundo. a não ~cr 
nm Estados Unido .... rorquc eles 
vieram ela Comoon l.aw inglesa. 
a da ptad o~ Ú"i cond içõe-. e-.pccí fi­
cas dos Fstados Unidos. Isso 
nunca ma1s se rcrctiu em país 
algum. 

O presidencialismo 
brasileiro é filho do 

positivismo, e pendeu 
necessariamente para 

a ditadura 
dos Unidos. advcio de uma Por isso é que cu digo yuc o 
conseqüência da Guerra da sistema presidencial hra-.ilciro é o 
Independência. c V. Excias. contdrio daquilo que -.cniu de 
sabem que. antes de ser uma fede- embasamento ú formação dayuc-
ração. os Estados Unidos foram lc l!randc Estado. no fim do século 
uma confederação. c o si-.tcm~l XVII I. Por quê'! Porque no Brasil 
federativo foi inaugurado. a República nasceudccondiçôes . 
modernamente. pela República mais que distintas. achcr~as ( ... ). 
dos Estados Unidos. Mas 11 • b~o Brasil. a ideologia rcpuhlicana 
tempo da Confcdcn~ção o Gchc- :; cHIWJ!.t. 't>f!J H'~'clt'rlf)S \-lP -,écul() 

I W h. ó r ' I ' ' ri'};l' P ·HJif.J)'), -L Jll ") ':1 f1t .~. . . 'o ra as mgt n o OI C 51t0. pe O . A A , fltrawti O pO~Iti\'ISmO . 
Congresso da ConfcdcnrÇã6~ pttPa 0 1fj(l.-,1ft\i-.n?o '!úl !"undamcnto filo-
comandante das forças que trou- -.ófico da formação do pensa-
xe~am a independência nacionaL mcnto republicano no Brasil. 
Fo1. portanto. um general tirado através da famosa tese de Bcnja-
do meio civil. eleito por um con- min Constant. então jovem <)fi-
grc~so rcp.resentativo ~a confcdc- cial. apres e ntada ria Escola 
raçao. a f1m de assum1r as forças Militar. a respeito de matemática. 
que levaram adiante a Guerra da mas que de fato era uma tese poli-
Independência . tica que esposava a filosofia de 

O presidencialismo 
obedece condições 

culturais e históricas 
especificas 

dos Estados Unidos 

"A Constituição americana. 
que vai completar 200 anos den­
tro alguns dias( ... ) escolheu um 
sistema sem precedentes no 
mundo. apenas com a intenção de 
conseguir um acordo para a \ 'itó­
ria da federação. A situação 
interna dos Estados Unidos era 
extremamente grave. por causa 
da di ferença que existia entre os 
trc1c estados que compunham 
aquela união. que ainda não era 
federal. era uma união confede­
ra!. que ainda não marchava por­
que lhe fa ltavam os elementos 
essenciais. Ela não podia levantar 
um exército nacional. ela não 
podia emitir moeda . em suma. ela 
tinha condições que eram sim­
plesmente invi;h·cis para a forma ­
ção de um Estado. Então. a . 
criação daquilo foi uma mágica . 
lJm dos livros mais notünis que 
ultimamente se publicaram nos 
Estados Unidos. a respeito do 
hi ccntenürio da Constituição . 
chama-se The Miracle at Phila­
~elphia, O Mila~re de Filadélfia. 
E. realmente. um milagre hi-.tó­
rico. que não tem reprodução. ru 
insisto nc-.t c rnnto. rorquc 0 
muito fúcil de -.cr comrrmado. 

"Em primeiro lugar. os E-.tados 
Unidos não são um l!o,·crno 
111 o n i sta . c les sã o um ~l!O\ c r110 

dua)iqa . :'\os Estados ~Unidos 
L' XIstc qua tqucr co!'>a que . t;lm ­
bl- m. é sinl!ular no mundo 
moderno . F a presença da 
Suprema Corte americana . cuja 
competência c-.-.cncial não c-.tú 
prc\ ista no texto da Con-.tituição. 
Fia não cst;'1 prc\ i'ta com a 
competênc ia LJ.UL' tcm. !\ comn~· ­
ti:ncia lJLH: tem a Suprema Cm1L·do' 
Estad o' Unid o-.. prm l-m de um 
juh!ado . de um are-..to . dc uma 
·decisão formidú\L·I dc um di1-.. 
seus maiorc' juítL' '- . o jui t Mar\­
hall. tomada em IXO.\. pPr cau'a 
de uma questão sem nenhuma 
importúncia . Fie. nomeado rclo 

!\ugusto Comtc. E<~ que era filo ­
sofia de !\ugusto Comtc? !\ filo­
sofia de Aul!usto Comtc era a 
ditadura c~clarecida. era o 
goycrno que pendia neccssaria­
mcnt r para a ditadura. 

"!\ ditadura esclarecida do 
grande pensador francês era uma 
coisa diferente do que foi a dita,:­
dura mal esclarecida do BrasiL F 
que na França a ideologia de 
Augusto Comte nunca chegou a 
se rcalitar roliticamcntc. Fie foi 
um dos maiores filósofos do 
século XIX. mas sua herança polí­
tica foi nula . Na !\mérica do Sul 
só o Brasil c o Chile dcYcm-lhe 
alguma innuência . 

"Então. \emm a diferença fun­
damental em que -.c dcscmohc­
ram esse-. doi-, tipo-. de _l!merno . 

Esta filosofia 
política ditatorial 

somou-se à 
tendência militarista 

da América Latina 
"O positivismo fundamentm1 

no Bra-.il a idéia da ditadura. c o 
militarismo fundamentou no Bra­
sil a idéia da ditadura militar. 
Então. a psicologia. a filosofia 
política era ditatorial - o po-.iti­
\i-.mo:ca prútica militarcradita­
torial. !\ ditadura militar se 
imrlantou no Brasil desde o início 
da era republicana. desde o inicio 
da fundamentação do sistema 
presidencial. Fia começa com 
Deodoro. Do goYcrno Deodoro 
ao fim do go,·erno Floriano atra­
\Cssamos n anos de luta C de dita­
dura -.anl!rcnta. de \ iolência' de 
toda a pa~tc ( ... ).Fntão. essa idéia 
da rilo-.ofia política ditatorial é 
a-.similada . é acrescida. é aumen­
tada ú tendência militarista da 
!\mérica Latina. Por isso na Amé­
rica !.atina o presidencialismo 
norte -americano -.c dcs\·irtuou 
completamente. Em todos os paí­
ses da América l.at i na assisti mos 
mais de um século ús ditaduras 
militares . :'\ós de\cmo-, pensar o 
que foi o (icneral San Martin na 
1\rgcntina. pois jú li não sei onde 
que a \iú\·a do general San Mar­
tin foi forÇada . como outras pes­
soas. a puxa r o carro do t rcmcnd o 
ditador Rosas . ( ... ). cuja m~·múria 
é ainda respL·itada pm certa ala 
militar argentina mais radical. 

"Eu citaria outrm paíse-.. cu 
cita ria o ditador Ciomcs. na \ 'cnc· 
tucla. 'ímbolo dc brutalidade c 
\ iolência: cita ríamos. ainda hoje. 
outros paísc-. da !\mérica !.atina. 
Em \·ürios paísc-.. latinos da Amé­
rica é uma traúição brutal de 
assassino-. . de Yiolências. das 
ma i ores ba rha ridadcs. praticadas 
atra\és de todo esse tempo. '\o 
Brasil. infcl itmentc. cmhora a 
coexistência fraterna . sentimental 
do brasileiro. a hru talidadc da 
ditadura prc..,idencial muita' 
vetes. infclitmentc. l!uarda na 
nossa memória cqig'm;~, lrrL·par:'t­
\'C is para a' ' tf1 'túrl :r 1iational 
rcpuhlicana . 

Cem anos de república, 
54 anos de violência 

e governos opressores, 
às vezes de 

vergonha nacional 
"F é com essa maneira de supor 

que nós criamos uma filmofia 
ditatorial. partida de 1\ugu-.to 
Comtc. c que nós criamos urna 
prütica militar-ditatorial. a rartir 
do princípio da República. com 
Deodoro. com Floriano a termi­
nar. esperamos que para sempre. 
em 19X4. Sarney outro dia foi ape­
drejado c isso transformou-se 
numa situação nacional gra\'e. 
um atentado contra o presidente 
da RcpC1blica! Prudente. o pri ­
meiro presidente ci,·il. tomou 
pos-.c no ltamaraty de tílburi por­
que f-loriano não quis compare-

ccr ú cerimônia . ( ... ) Depois \'Cm 
Campos Salles. Rodrigues !\1\ es c 
!\fonso Pena . !\fonso Pe na. 
sucessor de Rodrigues Alves. f'o i o 
presidente que sofreu a oprc~si\a 
pre-.cnça do Marechal Hermes. 
-.cu miniqro da Guerra . ( ... ) 
lkpoi-. de !\fon'>o Pena. \ em Ni lo 
Pc<.;a n h a c. depois. o gm e r no 
Hermes. aquele lamcnt Ú\c l 
!!O\crnn Herrne-. . 

"( ... )r daí por diante. sr. pre-.i­
dentc. atr;l\es-..amo-. freqüente -. 
pníodos de profunda agitação 
nacional. ~ós temos- cu fit aqui 
um cúleulo ligeiro - entre Deo­
doro c f-loriano. n anos: !\fonso 
Pena. 2 anos de 'iolência: em 
Hermes. 4 anos de lamentÚ\e l 
!!0\erno. chamado rresidcncia­
li-.ta . Epitücio .. ~anos . ( ... ) Com 
!\rtur Bcrnardc-. \'i\cmos anos c 
anm em estado de sít io . Washitw­
ton l.uís cai na luta militar da 
!\lian<;a Liberal c. com ele. cai a 
Primeira República. Getúl1 o Var­
ga-. impôs 15 anos de gmcrno 
ditatorial. sobretudo a part ir de 
1937. 

Os partidos só 
surgiram no Brasil 

depois que, em 1922, 
surgiu o movimento 

comunista 
"f-inalmente. a rart 1r de 19M. 

20 anos de autoritari-.mo mil itar. 
Cem anos de República. 54 ano-. 
de ,·iolência sem lei . de gmcrnoo., 
oprcs-.i\'os. de deg radação do 
carúter. <h \ 'Ctcs de \ c rgonha 
nacional. Cinqüenta c 4uat ro 
anos de gm·crno <ibsoluta mcn tc 
a nt idcmocroítico. a hsoluta mente 
irrcconhech·cl. abs o lut amente 
repugnante a qualquer modelo de 
governo rcsreitador da lei c da 
liberdade. Fi-. a face \Ciada mas 
inesquecÍ\cl do prcsidcncmlismo 
republicano no Brasil. 

"Nó-. temos. sr. presidente. que 
reconhecer is-..o. F é uma honra 
para mim. no decl ínio da minha 
\ida. no amadureciment o de uma 
existência tipicamente hrasilcira. 
nas letras. na Lllli\cr-.idade. no 
parlamento. na dip lomacia . na 
impren-.a. transmit ir r cra ntC e\ta 
h i-.tórica Assembléia a h.! u ns refi c 
xos a rc..,peito da sua ta~11 bém hl-.­
tórica rcsponsahilid adc . f-a lo 
também úqucles qtu.: não concor­
dam comigo. os que est ão contra 
o que cu estou ditcndo c sus ten­
tando . Faço-lhe-. um apelo de 
coração . um ape lo hra -.ilc1ro. 
para que reflitam que esta é a 
última oportunidade que se ofe­
rece a c-.ta A~-.cmbléia pa ra que 
ela IC\antc este paí' c faça dele 
aquilo que ele merece. aquilo yue 
lhe c-.tú destinado pela-. suas pm­
-.ihilidadcs c ljUC rcsta hclc<;a um 
-;istcma de L!O\ern o dil!no do· 
nos-.o futuro .~ ~ 

"S r. presidente . tud o aquilo 
que -.c dit contra a-. po-...., ihilidadc' 
de implant;1ção do parlamenta ­
rismo no Brasil é !abo. Ditem qm· 
não temos partidoo., quando o' 
partidos -.ó SL' form aram no 
regime parlamentar. no Império 
( .. . ). ~a Repúhlica. os partidoo., 
não existiam . Rui Barbosa. o 
maior dos republicanos. quis 
fatcr o Partido Repub licano 
Liberal. não conscgui'u . Pin heiro 
Machado. o mais forte dos políti ­
cos brasileiros. quis fa t cr o Par­
tido Rcpuhlicano Con-.cn ador. 
não cnnsel!uiu . O general (i licé­
rio. o mais~ hühil do\ manobri'>ta-, 
políticos republicanos. qui-.. !ater 
o Part ido Rcpuhlican o •·cdcra l. 
não con-.e!!uiu . (h part idos só 
'urgiram. na Rcpúhlica . no Bra ­
-.i l. dcpo is que -..c torna ram uma 
l'Oil\cniência inter nacional . 
deroi.., que apareceu aqu i a lut a 
ideológica internacional: depois 
que. l'll1 1922. \cio o mm imento 
comun ista. que tem aqu i r~·r rc­
"L'ntant~·s da minha C\t ima r .1d1111 
r;u;ão L'SPL'l'iais . OS rc rrcscntantcs 
du Partido Comuni, ta Bra, ilc 11 o 
L' o' do Partido Comun i,t;t do 
Bra,i l. Fu os rL·,r~·it o . o' admiro L' 
o' considero como meu' compa­
nhL·iro" L' . por i\\0. apL·Io L! UL". p!H 
nw ti\ os não ideolt'lci L·os. nL'Ill 
intl'l'l'\SL'iros L'm 111alL''ri; l dL' rtlli ­
tiL·a . P\ L'Oilllllli..,tas 'L' hotcm aP 

llll,so lado agora L' ' ntcm pelo 
r a rl;llllL'IltarisnHl ntl lk l\ il 

" I 111 llJ~ ~ t'lllllL\'ll ll L' ' '" lut :t 
( ... ) St'l tkpoi' que m p,anidm \C 

aprL''L'Iltaram. no nos'o pa ís. Ctll11 
a m:'1scara tr;'1ciG1 da lu ta inlL'nw 
cional. L' qu~· out ras Cll iTL'Iltl's 
L'OI11L't,'a1:;1111 a 'L' torn;1r pa 11 1do' 
11 ;1 L'I on;11' . 

.. ( ) "'L' 1111< li L' ' L'l 111 \1 t lll 11 t L' 

dL'\ () ditl'l .I \ I \ll;i<, liiiL' L', 

,,1111.1 <'•llll .1 L'llll\L'Il'I1L'I~IIl...UlUUii.J 
liL'f1tl1' lk ll'llltfO.Illtf<l.lqllilnqll 
L' li qUI\ di/L'r. L!UL' .I 111111ha d;llk () 
llll'll '0l11111 L' 11 t l l. q LI L' , 111111 h, r.1 
tiL'I .l\';ttl n;t \ 1d;1 11 l on.tl 111 • 
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6 MOVIME TO OPER RIO E P P AR ------- --- - Triimnafiperária_ 
METALÚRGICOS DO RIO 

O tombo d~s pelegos 
Numa votação surpreendente, o peleguismo- com apoio do patronato- sofreu 

uma fragorosa derrota nas eleições para o Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de 
Janeiro. A vitória da Chapa 2, das op<_>sições unidas, no primeiro escrutínio, 
mostrou que a categoria clama por mudanças e quer que o Sindicato volte a lutar 
pelos seus interesses. 

A Chapa 2 foi consagrada 
pelos metalúrgicos nas urnas. 
obtendo 5.109 votos. contra 
3.427 para a situação e 1.196 
para a Chapa 3. Com esta vota­
ção, não restou alternativa ao 
atual presidente e encabeçador 
da Chapa I, Valdir Vicente, 
senão proclamar o resultado e 
reconhecer a derrota. 

Este resultado confirmou a 
vontade de mudança da cate­
goria e de acabar com o imobi­
lismo do Sindicato. De nada 
adiantou as manobras do 
pelego, já no primeiro dia das 
eleições. A Chapa I procurou 
tumultuar o processo eleitoral, 
~ão obedecendo liminardajus­
trça que garantia mesários e fis­
cais para as três chapas 
concorrentes. A tropa de cho­
que contratada pela situação 
tentou sair com as urnas sem 
fiscais e provocou brigas. No 
segundo dia , quando votaram 
as maiores firmas, repetiram as 
mesmas manobras. Sem contar 
fatos como o da urna que deve­
ria ter ido para a lshibrás ter 
parado no município de 
Caxias. 

Eram comuns telefonemas 

chamando os presidentes de 
mesas na hora do almoço, que 
só retornavam com o apito 
final, deixando dezenas de ope­
rários sem votar. como ocorreu 
no estaleiro Caneco. Roteiros 
de urnas eram modificados, 
fa zendo com que inúmeras 
fá bricas ficassem sem votar, 
como foi o caso da Sulzer, de 
onde saiu ·O deputado operário 
Edmílson Valentim, apoiador 
da chapa vencedora. Ficava 
evidente o objetivo de não se 
dar quorum ao pleito. Mas os 
operários procuravam as 
urnas. iam ao sindicato votar 
contra a atual diretoria. 

ANSEIO DE MUDAR 
O resultado de algumas 

fábricas mostra bem como a 
categoria an.,iava por renovar e 
reconquistar · para si o sindi­
cato. Na White Martins a 
Chapa 2 ganhou com 96 votos e 
a s ituação teve apenas um. No 
C a neco a oposição unida 
obteve 237 votos e a Chapa I 
somente 16 votos. Na lshibrás 
foram 164 contra 42. Na GE. 
maior colégio eleitoral. a 
Chapa 2 obteve o dobro do 

A nova diretoria eleita que pretende reer~uer o Sindicato 

GREVE NA FORO 

número de votos da situação. 
Além da esmagadora vanta­
gem nas médias e grandes 
empresas. a Chapa 2 também 
ganhou em inúmeras pequenas 
fábricas, consideradas pelo 
pelego. um curral seu. 

Foi uma vitória do espírito 
de combatividade dos metalúr­
gicos cariocas. contra a união 
dos patrões. do governo com o · 
que há de mais atrasado no sin­
dicalismo brasileiro. Durante a 
campanha, Luis Antônio 
Medeiros, presidente do Sindi­
cato dos Metalúrgicos de São 
Paulo. foi ao Rio trabalhar 
como cabo eleitoral de Valdir 
Vicente. Junto com ele estavam 
várias Kombis vindas de São ' 
Paulo. foram alugados todos 
os carros de som da cidade. 
tudo isso para propaga r as suas 
idéias patronais. 

A Chapa I atacava aberta­
mente as 40 horas semanais. a 
estabilidade no emprego. 
Defendia o imobilismo rei­
nante na entidade, apelidando 
o velho peleguismo de "novo 
sindicalismo". Alardeavam o 
seu "sindicalismo de resultado" 
acenando com a conquista da 
reposição salarial, migalha 
dada pelos patrões pare ver se 
compravam a consciência dos 
metalúrgicos. 

EFEITO CONTRÁRIO 
Mas este discurso provocou 

o efeito contrário ao que dese­
javam os pelegos. pois sedi­
mentava nos operários a 
necessidade de mudança . A 
Chapa 2 captou este espírito, 
apresentando propostas com­
bativas. A Chapa I se enterrou 
de vez com sua posição perante 
a greve geral, quando organi­
zou o anti-piquete. Era visível a 
revolta dos metalúrgicos ao 
verem o seu sindicato cum­
prindo o papel da PM. 

. • . ' J>i 
11A direrotia recem'.:êfe~tfà l f:M'O:> 

tende levar o seu trabdlhôlJ!C!J~> 
bases e enraizar a presença do 
sindicato nas fábricas. Segun­
do Renato Arthur, novo 
secretário-geral, "é hora de 
unir ao máximo os metalúrgi­
cos, não só para enfrentar a 
próxima campanha salarial 
mas também para reerguer o 
sindicato". 

(da sucursal) 

'
1 A vitória da Chapa 2, de 
oposição, nas eleições do 
Sindiéa to -:~Qs • Meta Júrgi­

. c os d.o Rif.üle Janeiro tem 
grandepsjgn~ficado políti-

; co-sind.iêal-r Transcende os 
limit.ei.,:·ijá _. v~stos, da 
importância Jlaquela enti­
dade. Com essa \'itória, o 
chamado "sindicalismo de 
resultados", defendido 
pela chapa situacionista, 
sofreu uma der.rota de pro­
porç~s, o que inibirá sig­
nificativamente seus pla­
nos de .tomar de assalto a 
direção': da. CGT e subme­
tê-la a q~ QJi~ntaÇão cola­
boracionista, patronal. 

Os membros da situação. 
com a "assessoria direta" de 
Luiz Antônio Medeiros (pre­
sidente do Sindicato d os 
Metalúrgicos de São Paulo). 
foram fundo na defesa do seu 
"novo sindicalismo". Inun­
daram a imprensa com decla­
rações arrogantes . Vald ir 
Vicente. candidato dcrro-

. tado' à-presidéiicia do sindi­
cato, afirmou ao "Jornal do 
Brasil", no segundo dia das 
eleições cariocas : "Telefona­
rei para o Joaquin7ão e d ire i 
que queremos um congresso 
extraordinário para definir 

' a linha da CGT. que hoje não 
tem". Mais à frente dizia : "O 
voto na CGT deve ser da enti­
dade e não do político. O 
militante na central deve 
votar segundo suas bases". 
Para esse senhor ser coe-
rente, depois de ouvida suas 
bases. devia calar-se ... 

Na realidade, Valdir 
Vicente, Medeiros c Magri 
esperavam, com base no 
resultado do pleito dos meta­
lúrgicos do Rio. dar um 
golpe na CGT. No dia 20 de 

c hamad o M R-X. tamhém 
conhecido. com rMão. de 
lJDR-R. Dmantc. d campa­
nha clcitor,ll e nd prcp.tração 
do protesto nt~cional. desen­
vol\.cram intensa campanha 
a nticomumqa, atacando n 
PC'd~B. e seus Mil•tante por 
partiC i parem d.1 chapa 
Op OSICI0111<.1J 

BRILHANTF RESPOSTA 
A esse "s1ndicalismo 

no\o", de "re~;ultados", oue 
ob jetiva fundamentalmente 
manietar a lut t smd cal re -
t ringir sua ação à luta econô­
m ica c não integrá la ao 
conjunto da luta polít ca de 
todo o po\o, o metalúrgicos 
CdrioLas deram uma hn­
lhante respostd Elt:geram .1 

C ha pa 2 que defende po~i­
ções diametralmente opo -
tas . 

agosto, dia da greve geral. A vrtóna dá ( hapa 2 signi-
s u ~ s ti t,t;I,Í (~:filJ. a p o I í c i a fica a vitória do srndicalismo 
canoca nb SUJO papel de de luta, do -;indicalismo que 
reprimir p_iquetes dos g revis- compreende que confmada à 
tas. Util izaram os equipa- esfera econômica a luta sllldi-
mentos de som do sindicato cal é extremamente hmitada 
para convocar os operá rios e derx,t de ser um elemento de 
ao trabalho . para atacar a a\anço para se tornar t.m 
greve. Neste papel de sabujos entrpve à elas e operária e 
da polícia . destacavaJm~slf;Lo~ •ode.oliiib.tmbalhadores. Sigm­
membros dbiJajgrupamentoorr,fj~i\rfl.VÍ,tt?ria de uma eoncep-

l'ylETALÚRGICOS DE CAXIAS DO SUL 

Chapa 2 
A Chapa 2 foi a grande vito-

riosa nas eleições para a direto­
ria do Sindicato dos Metalú r­
gicos de Caxias do Sul. Este e o 
segundo sindica to de metalú r­
gicos do Rio Grande d o Sul e 
congrega I 0.500 sócios entre os 

Combate ao plano macabro 
~~t~~~~ia.t~?b~lhadores da 

~ A votação' .. se' encerrou no 
último d ia 28. Houve a partici­
pação de três chapas: a Chapa 
2, composta por lidera nças 
ligadas ao PCdoB, PDT e PT. 
enca beçada por José Altamiro 
de Oliveira Paim (Zecão), aglu­
tinou os elementos combativos 
da atual diretoria. como tam­
bém incorporou a s novas lide­
ranças surgidas nos movimen­
tos grevistas e nas lutas da 
categoria: a Chap~ I , formad a 
pelos setores atrasados e vaci­
lantes da atual diretoria e ele­
mentos vinculados ao PCB e ao 
MR-8; a Chapa 3, encabeçada 
por um pelego, ex-presidente 
do sindicato, e articulada pelas 
chefias das fábricas, com apoio 
dos patrões. 

Iniciada no dia 17 de agosto, 
a greve dos 3 mil metalúrgicos 
da Ford do lpiranga- bairro da 
capital paulista - prossegue 
com grande coesão. A mobili­
zação no intfrior da fábrica 
começou logo após a edição do 
Plano Bresser, com os traba­
lhadores reivindicando o paga­
mento imed iato do resíduo 
salarial (21 ,26%). Mas o movi­
mento só desembocou na greve 
quando a multinacional anuo­
dou sua intenção de desativar a 
s~ção da ferramentaria. o que 
V.itímaria os 410• operários do 
setor. 

ato polít ico na portaria da 
indústria com a presença de 
fa mi lia res dos grevistas e lide­
ranças políticas e sindicais. 

PLANO DA AUTOtATINA 

serviço para a Ogihara Tools 
do Japão e a Mecaner da 
Espanha. 

"Essa medida é terr ível", 
garante Lúcio Bellentani. coor­
denador da Comissão de 
Fábrica. "Representa a demis­
são de 410 ferramenteiros da 
Ford e ameaça outros 15 mil 
trabalhadores que estariam 
di reta mente envolvidos nesse 
processo de produção". Para 
ele, "além do desemprego. a 
Autolatina pretende brecar o 
desenvolvimento da tecnologia 
no país". 

VITÓRIA ESMAGADORA 

DE 7 A 13/9/1987 

no Rio 
ção sind:cal que tem cla ro 
que. para adquirir melhores 
índices salamti-.. melhores 
a~ordos colcti\ os etc. é pre­
CI~o lutar c não colabora r 
com os patrões. Sa he que só 
com luta . e não em rodad as 
de uísque com os patrões. é 
que se consegue arrancar da 
burguesia parcela de se us 
lucros. Significa a vitória da 
democracia. da não aceita­
ção dos \'Ctos ideológicos ao s 
comunistas. da compreensão 
d e que no Rrasil de hoje a luta 
p ol!tico -s indical é mu it o 
ampla c conta com a part ici­
f?ação de um grande leque de 
! or~·as que atuam no rumo da 
democracia, da independên­
CI:l nacional e do progresso 
social. ~ 

\' ITÓ RI \ D A UNIDA DE 
A unidade é outra vito­

nosa nessa hatalha eleitora l. 
(\.Chapa 2. formada a pós 
mumeras consultas e exausti­
\ a~ negociações, conseguiu 
unir todas as forças de oposi­
ção ao pelego e sua desgas­
tada diretoria. Diferente do 
p leito no S indicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo, 
onde as oposições saíram 
di\ididas em função da ação 
sectária c divisionista da 
ClJl. 

Se a unidade foi um dos 
elementos básicos para a 
\ itória, sua manutenção é 
condição para ü bom desem­
penho da gestão que se inicia. 
As bases para sua conti nui­
dade estão contidas no 
acordo assinado pelas cor­
rentes sind icais que compu­
scr!lm a chapa de oposição. 

A n1wa diretoria caberá 
uma tarefa $igantesca. 
Reconstruir o smdicato após 
anos de moperância, dilapi­
dação do patrimônro e des­
mandos. Reconquistar a 
confiança da categoria para 
com a sua entidade. o que se 
m ateriali?a numa inte nsa 
campanha de sindicalização. 
Intensificar os vínculos do 
sindrcato com a base. através 
dos tlelegados sindica is, 
comissões de fábrica . das 
Cipas. Enfim. fazer do sindi­
cato um verdadeiro órgão de 
lu ta .. ;e. :.o.rga nização dos 
trabalhadot;tS --- - · .... ~ 

J 1 I 

u força 

i A paralisaÇão é total, com os 
metalúrgicos permanecendo 
rlo pátio da empresa. Duas 
vezes por dia são realizadas 
<\SSembléias e também foram 
promovidas algumas ações 
rhais combativas. No último 

A decisão de desativar a fer­
ramenta ria partiu da Autola­
ti na . conglomerado criado 
oficialmente em junho passado 
que reúne duas grandes multi­
nacióhais dó · automóvel - a 
Ford americana e a Volks 
alemã. Seu argumento é que o 
fim da seção racionalizaria a 
produção. Mas, segundo com­
proyou a Comissão de Fábrica 
d a Ford. o objetivo real é fabri­
car dois novos modelos de car­
ros -· Splus e Nevada - no 
exterior. Se aplicado no Brasil, 
o projeto implicaria em 1.600 
mil horas de trabalho durante 
um período de 38 meses. Mas o 
conglomerado quer transferir o 

Outro objetivo latente da 
multinacional é golpear a 
atuante Comissão de Fábrica. 
"A Ford quer testar a nossa 
força". comenta Lúcio. Tanto 
que já demitiu 135 operários 
por justa causa e não apresenta 
propostas razoáveis nas nego­
ciações. O organismo de luta 
dos metalúrgicos da Ford foi 
conquistado em outubro de 82. 
Durante esses anos, ganhou 
respeito do coletivo e ergueu 
uma respeitável estrutura. A 
comissão conquistou o direito 
de realizar assembléias no inte­
rior da empresa; conta com 
quadros de avisos em todos os 
vestiários; dispõe de um bole­
tim e de uma sala para 
reuniões. Através de sua ação, 
várias demissões foram barra­
das e muitas vitórias foram 
alcançadas. Sua f orça fico 1 

A vitória da Chapa 2 se veri­
ficou nos dois nurnos da elei­
ção. 1\lo primeiro ganhou com 
uma diferença de 459 vo tos 
sobre a. Chapa I . E no segundo 
turno, mesmo enfrentando a 
unificação das chapas I e 3 e as 
violentas calúnias e ofensas 
desferi-das, pri nci paI mente 
contra seu ·presidente, a Chapa 

.Jose , 1tam1ro Paim, o Zccão, novo presidente do Sindicato 
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!Assembléia no pátio da Ford: disposição de prosseguir na luta 

2 triplicou a -diferença, fazendo 
4.572 votos contra 3.159 da 
Chapa 1:. A Chapa 2 venceu em 
todas as 15 urnas das fábricas, 
perdendo apenas na urna do 
~indicato ppr uma pequena 
diferen.ça. . ,, 

A forÇa pa chapa vitoriosa se 
manifesto ·: · rante 

do que sua concorr ntc. a s 
princrpms fabncas. como M r­
copolo, Eberle, Stedrle e Ira­
montina, a hapa vencedora 
obteve mais de 50Ctc dos votos. 

"COM BA Tfo.NTES 
COMI'ROVAOOS" 

Para Jose Altamiw Paim. o 
Zecão. presidente elerto. " a 
vitória da Chapa 2 representa 
um grande a\anço. porque as 
forças que a compõem têm um 
p rograma de trabalho be m 
defmído e seus integrantes são 
combatentes comprovados , 

·- '-·----- ---'"' 
expressa nas últimas eleiçõe--...... -
no Sindicato dos Metalúrgico. 
Contando com cerca de 2 m 
sindicalizados. a chapa encabc; 

as gra,.....,.--..,.,., 
don 

çada por Lúcio Bcllentani te 
95% dos votos. "A Autolatin 
quer derrotar a comissão pol i 
ticamente, não para acaba 
com ela. mas para domestic ' 
la" . afirma l úcio 

lm~'an1f'J1Tf' 1 mil 
I fl 

para a categona que ti ·ou da 
direção do sindicato os elemen­
tos ·atrasados e vacilante~ e 
manteve aqueles que defendem 
um sindicato forte e comba­
tivo, capaz de unifica r os t raba­
lhadores nas lutas específicas, 
como o fim das fi las na 
assistência médica, como tam­
bém na lu ta geral dos t ra balha­
dores". 

Segundo Pedro Ppzenatto, 
dirigente reelerto. "a eleição 
d~ssa diretoria representa. uma 
vrrada no movimento sindical 
da região e uma vitó ria política 
ri~ ~r) , ;""'o-tn lt"!Ín-rlil' 

I · d a f r ando n, ')rá 
rndiC'.lhsmo à altura 

d 

(d ucursal) 
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Por motivos de falta de espaço, esta seção não 
pôde ser publicada durante alguns números. 
Estamos fazendo o possível para que os que não 
tiveram suas cartas publicadas, possam vê-las 
nas próximas edições. Continuem nos enviando 
suas colaborações, como o Evandro Favacho! 

Um pouco de poesia 

JORNADA DAS NACOES UNIDAS 

Mulheres: uni-vos 
"Estive. outro dia. num birô 

de informática para ver que 
tipos de serviços poderiam nos 
prestar na preparação desta 
Jornada e observava o pessoal 
trabalhando nos computado­
res. microprocessadores. dis­
quetes e codilicadores. ~uma 
das unidades de processa­
mento, deparei-me com uma 
fita que trazia a seguinte identi­
ficação: Impacto da automa­
ção nas tarefas domésticas. A 
escrivaninha estava vazia. 
Interessei-me por saber quem 

; trabalhava naquele terminal. já 
antecipando um diálogo pro­
veitoso com o prpcessador. 
Informaram-me que o trabalho 
estava interrompido porque a 

.. 
·'· 

·. Gostaria de parabenizar esta 
Tribuna Operária pelas últimas 
capas. Enquanto continuar o 
tamanho '!standart", a pri­
meira metade deve ser utilizada 
na forma como vem sendo: um 
desenho ou uma foto bem cha­
mativa e uma manchete curta e 
grossa. acompanhada de um 

resumo da .matéria para a qual 
se chama a atenção. Com um 
·intuito de contribuir para a TO 
estou enviando dois poemas. 

Para concluir. gostaria de con­
vidar todos os leitores da TO 
para que não apenas enviem cri­
ticas e contribuições como 
também procurem outros cola-· 
boradores. como o seu Jarbas. 

operadora fôra despedida no 
dia anterior. pois se casara e 
havia o receio de que logo 
ficasse grávida". Com esta sim­
ples experiência, a represen-

... -------------·· 

Um do senhor Jarbas Gomes 
Filho. que é um lavrador resi­
dente aqui em Ribeirão Preto e 
outro de minha própria lavra. 

por exe.mplo. d F 
(Evan ro ava-

cho, Ribeirão Preto-SP) 

DEPOIS DO 
CRUZADO 
DOIS 

Tudo isso aconteceu depois 
do Cruzado dois. 

Nós estamos todos de acordo 
Em todo o aumento que o senhor 
fez cem por cento. 
Mas queria que os mesmos aumento 
tivesse nosso pagamento. 

Se eu fiz a minha conta 

Meu senhor presidente 
O senhor está me ouvindo 
neste momento 

Sobre uma folha de papel 
Com mil e seiscentos cruzados 
Meu senhor presidente 
Não pagamos nem os aluguel. 

Por que que o senhor acabou 
Com o primeiro congelamento 
Se o povo brasileiro Foi dia 2X de fevereiro 

Que foi do ano passado Estava todo satisfeito 
E até muito contente 
Quando passamos ser 
Fiscal do senhor presidente ('?) 

Foi quando o senhor anunciou 
Que estava tudo congelado. 
Que foi aquela correria 
Gente por todo lado 

Seja o senhor. deputado ou 
senador 

Fechando grandes indústrias 
E até mesmo super-mercado. 

Se vocês estão em cima 
Foi o povo quem levou . 

Meu senhor presidente 
Se acreditamos em você 
Foi por isso que votamos 
em massa 

Mas é somente o salário 
qo povo trabalhador 
E que ainda está congelado. 
(Jarbas Gomes Filho) 

No partido do PM DB. 
Nós.estava t~dos de acordos 
A trabalhar com o senhor 
De ombro a ombro. 

POEMINHA EDUCATIVO E 
COMBATIVO CONTRA O 
CATIVEIRO 

Mas não sabia que depois 
das eleições 
Nós ia sofrer este tombo. 

Ainda tenho minha 
linda palavra 

Nossa esperança 
Estú na nossa união 
Veja o exemplo na sua mão: 
Aberta. com os dedos dispersos 
Quase nenhuma força tem. 

Do saudoso Tancredo Neves 
Que não posso esquecer 
No tempo inteiro. 

Mas ... se fechada 
Com os dedos unidos 

Que não é p'ra pagar a 
dívida externa 

Você pode falar 
Até ao mais valente: vem! 

Com a fome do povo brasileiro. Além da união 
A mobilitação 
Pois esta é como vulcão. 

Porque o povo brasileiro 
Já não estão podendo comer carne 
Só estamo~ comendo tomate c arrot. 

E quando um braço ~e Jentnta 
Mil outros se levantarão 
(E,·andro da Co'ita Fa,·acho) 

Patrão agride 
sindicalista 

.José Carlos de Moura. presi ­
dente do sindicato dos empre­
gados em transporte rodo\·i­
úrio de Marília. foi \-Ítima de 
agressão física por parte do 
proprietário da Turismar. 
Waldemar Colomho. quando 
defendia os direitos de um sin­
dicalizado obrigado pelo mau 
patrão a dobrar a jornada de 
trabalho . O desespero de 
Colombo deveu-se à luta que 
Moura e seus companheiros de 
diretoria do Sindicato desen­
volvem contra a exp loração na 
Turismar.que coloca em risco. 
todos· os dias. a vida de cente­
nas de 1passagciros. 

O patrão exige de seu.., 
empregados. sempre mais do 

que as oito horas diúrias rcgu~ 
lamentadas por lei ou 600 qui­
lômetros rodados. infringindo 
todos os códigos cst<tbclccido1 
pelo próprio DNER. o DeJ'ar4 
tamcnto nacional de Estrada!! 
de Rodagem. , 

O sindicalista agredido, 
entretanto. recebeu o apoio de 
várias categorias. como a dos 
bancürios -que divulgou nota 
em seu jornal. hipotecand<) 
solidariedade. Os sindica listas 
da região. nesta ocasião como 
em outras em que o trabalha­
dor le\anta a sua vot contra a 
exploração. \·êm trabalhando 
juntos na construção de uma 
Frente Unida Sindical de Marí­
lia. tsucursal de Marília) 

CONHEÇA AS LEIS APROVADAS 
PELO BRASIL NA 
CONVENÇÃO DAS NAÇÕES 
UNIDAS 
ÇONTRA A DISCRIMINAÇÃO 
A MULHER. 

C.E.D.A.W. 

tante do Brasil no CEDAM 
(Comitê sobre a Eliminação da 
Discriminação contra a M u­
lher). Ruth Escobar, abriu sua 
intervenção na Jornada que 
este órgão das Nações Unidas 
(ONU) realizou em São Paulo 
na semana passada. "Eu· não 
sabia se reagia como uma rota­
riana subversiva. como uma 
quebradora de máquinas ao 
estilo inglês do século XVIII ou 
~e subia por cima dos computa­
dores para fazer um discurso 
c.ontra a discriminação à 
mulher". continuou a depu­
tada. "Na profissão que é cha­
J]lada de profissão do futuro. 
uma mulher era despedida ape­
nas pela suspeita de vir a repetir 
o fato biológico mais antigo do 
planêta: a reprodução da 
vida!", concluiu ela . 

CONVENÇAO SOBRE A ELIMINAÇÃO 
DE TODAS AS FORMAS DE 

DISCRIMINACÃO CONTRA A MULHER 

A ESTRATÉGIA: 
PRESSIONAR OS 
CONSTITUINTES 

O objetivo principal desta 
reunião internacional que 
envolveu representantes de 24 
países foi a de conferir a aplica­
ção da Proclamação Universal 
dos Direitos da Mulher, apro­
vada pela ONU em 18 de 
dezembro de 1979. Em relação 
ao Brasil. a estratégia segundo 
Ruth Escobar. "é pressionar os 
coostitliintes para que sejam 
aptovad;ls propostas avança­
das sobre a condição femi­
nina". Ao lado da representa­
ção estrangeira. participaram 
do evento várias deputadas 
constituintes como Moema 
·São Thiago (PDT). ELizabeth 
Azize (PSB). Benedita da Silva · 
( PT). Raquel Cândido ( PFL). 
Wilma Maia (PDS). Lídice da 
Mata (PCdoB). Tutu Quadros 
(PTB) e Abigail Feitosa 
( PM DB) que representou a 

j 

Assembléia Nacional Consti­
tuinte e foi uma das mais aplau­
didas pelo plenário. quando 
repudiou de forma veemente a 
intervenção do ministro do 
Exército. Leônidas Pires Gon­
çalves. nos trabalhos de elabo­
ração da carta magna. Outra 
mulher que mereceu todo o 
carinho e admiração dos pre­
sentes à Jornada. foi uma ama­
zonense de 44 anos, a primeira 
mulher a receber título defini­
tivo de posse de terra no pró­
prio nome. casada três vezes, 
20 filhos e mais quatro 
adotivos! 

OS TEMAS EM DEBATE 
A "Convenção sobre a Eli­

minação da Discriminação 
contra a Mulher" f oi conside­
rado um instrumento jurídico 
para que as mulheres lutem 
pela igualdade de,direitos. for­
necendo parâmetros aos cons­
tituintes. especialmente à 
bancada feminina nos debates 
que se acirram agora na fase 
decisiva . A igualdade perante 
as leis e no casamento. a exten­
são dos direitos da gestante à 
mãe adotiva. o conceito de que 
o planejamento familiar deve 
ser visto como uma opção indi­
vidual e a discussão em torno 
da aposentadoria aos 25 anos 

Italianas, equatorianas, canadenses e 24 na 

são questões que têm mobtlt­
zado os esforços das consti­
tuintes para que estes pontos já 
constem do substitutivo do 
relator da comissão de sistema­
tização. Bernardo Cabral. 

Direitos civis. violência. 
saúde. infraestrutura de apoio 
social como as creches, partici­
pação política e a relação com 
órgãos governamentais e não­
governamentais na definição 
de estratégias para a aplicação 
da Convenção. foram os prin­
cipais temas abordados pelas 
mesas redondas realizadas em 
São Paulo. Em Brasília. além 
de uma visita ao presidente da 
República, novos debates se 
deram no Senado sobre o 
poder legislativo e os direitos 
da mulhet na futura constituição. 

UMA APOSTA PARA O 
FUTURO 

"Não queremos a revanche, 
~ueremos que os homens se 
libertem para nossas virtudes 
sufocadas. E se queremos os 
direitos do homem, queremos 
também que eles assumam os 
deveres das mulheres e neles 
também encontrem a sua liber­
dade. Nosso lar agora é a 
humanidade. substantivo femi­
nino singular. Nossa casa é o 
planeta. nosso quintal faz fun­
dos com o cosmos. Estamos 
ainda fechando as contas que 
foram embaralhadas enquanto 
estávamos escolhendo arroz. 
mas o que queremo t;g Jll é 
fechar com os homens as nossa 
aposta para o futuro! Assim. 
Ruth. que coordenou a realiza­
ção desta Jornada no BrasiL 
encerrou seu discurso agrade­
cendo a participação de todos 
os convidados ao encontro. 
Bella Abzug. representante das • 
mulheres americanas deu a 
dimensão da tarefa a que se 
propuseram. em sua i nterven­
ção. colocando que "a questão 
da mulher não é apenas de 
abrir. mas de transformar o 
mundo". 

(Pedro de Oliveira) 

Denúncias das paraguaias 
Elba Benitez de Goiburu. 

representante do Paraguai na 
Jornada contra a discrimina­
ção da Mulher. fez um relato 
dramático de como vivem 
hoje mais de I milhão e qui­
nhentas mil mulheres para­
guaias (50''( da população do 
país) vítimas. como todo o 
povo. de uma ditadura che­
fiada pelo general Stroessner 
que se arrasta por mais de .:n 
anos: 

rádio Nandutí. A desinfor­
mação reina entre as mulhe­
res c as denúncias sobre sua 
condição são divulgadas ape­
nas no exterior: 

J) "A tortura é o braço 
direito da ditadura. Mui tas 
mulheres têm sido vítimas de 
violências físicas e psíquicas 
(em vários casos irrevogá­
veis) fruto de tratamento 
recebido nos cárceres de 
Stroessner. Algumas perma-
neceram presas por mais de 

I) "No Paraguai não existe IJ anos sem processo. 
liberdade de associação. dcs- 4) "Os direitos das crianças 
respeitando a própria consti- no país são constantemente 
tuição. l.ú não se tem direito ' 'iolados. A subalimentação 
ú sindica li1 ação . prejudi- alcança as mães nos período. 
cando a · nitaçôe-.---· g · · ·1o c a tment< ·1o 

.., ~arnpt a .... o p \ c 
r.roflssumat c • fi lho 

6) "O direito à saúde não 
existe. No único hospital das 
clínicas do país. as enfermei­
ras e médicos são péssima­
mente remunerados e qua -
do se mobilizam. tem sido 
violentamente reprimidos 
pela polícia: 

7) "O direito à terra não 
pode ser exercido, já que 50% 
do território está nas mãos de 
apenas I o/c da popula 
camponesas vêm 
com a queima de suas roças. 
sendo obrigadas a fugir com 
os filhos para países limítrofes: 

s parecimen o e 
eres por motivos políti ­

cos. indic<~listas. opc rúrias é 
uma mmtra <.:aba! das vio la ­
ções dos direitos humano:-, A 
perseguição a lém fronteira'>. 
tem lc\·ado à dctcn<;ão dessas 

I r 
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A uréliu Pt•n•" é ferramen­
teiru com grandt• expe­

riência c com uma folha de 
'icn·iço impecáHI. !\las não 
encontra trabalho. Os 
patrões não permitem que 
um trabalhador esclarecido, 
que foi deputado federal 
pelo PCdoB, retorne à sua 
cate~oria. Foi obri~ado a 
aceitar um emprego buro­
crático 

Ele nasceu em uma famí­
lia camponesa em Santa Fé 
do Sul. São Paulo, em 1939. 
O sítio de seus pais era 
pequeno. insuficiente para 
os 14 irmãos trabalharem. 
Arélio era forçado a comple­
tar o sustento alugando sua 
força de trabalho. Foi bóia­
fria e caminhoneiro. Há 2.3 
anos tornou-se operário 
metalúrgico, deslocando-se 
para a capital do Estado. 

·Engajou-se nas lutas da cate­
goria. Em 1981 foi candi­
dato a presidente do Sindi­
cato. 

O MoYimento Contra a 
Carestia nasceu em sua casa 
- lá foi redigida a famosa 
carta das' mães pedindo o 
con~elamento dos preços. 
Em 1978 isto resultou num 
abaixo-assinado com mais 
de um milhão de assinatu­
ras'. Apoiou também ati\'a­
mente o mo,·imento de 
ocupação de terras nas 
Zonas Leste e ' Sul de São 
Paulo em 1981 assim como a 
luta dos moradores do 
f"entre\'ille. 

Aurélio falou à TO sobre 
sua luta e as dificuldades 
para trabalhar. 

TO: O que Je,·ou um ex­
parlamentar como \'ocê a pro­
curar trabalhar na mesma 
função qu~ tinha antes. como 
ferramenteiro'! 

Aurélio: Veja hem. sou um 
homem de origem camponesa. 
\ im para a cidade. me tornei 
operário metalúrgico. traba­
lhei toda a minha vida dentro 
de uma fábrica. Gostaria até de 
ter estudado mais. mas nãoti\·c 
condições. O que consegui foi 
a render uma profissão. 
H )u\·e um período. fruto das 
lutas 4ue nós dcscnvolvcrr·:1s 
ao longo dos anos. em que me 
foi dada a _tarcfa de representar 
a clas~c opcrúria no parla­
mento. Foi uma tarefa muito 
difícil. num período da dita­
dura onde as liberdades ainda 
estavam muito distantes do 
povo. Fui cumprir esta tarefa. 
longe da ilusão de que a classe 
opcrúria possa resolver seus 
problemas através do parla­
mento. mas a fim de que ela 
tivesse uma tribuna para 
expressar o seu pensamento 
diante do ccnárao político 

'nucional ou até internacional. 
Cumpri esta tarefa durante 
dois mandatos. No terceiro. a 
classe operária paulista. con­
fusa. fruto das manobras da 
burguesia. não eon·seguiu 
ampliar o espaço que teria 
direito no parlamento. princi­
palmente agora num parla­
mento constituinte. Sem essa 
tarefa eu não tinha qutra alter­
nativa senão voltar làs minhas 
origens. Se eu fosse um depu­
tado burguês. o mais natural 
seria cu me dependurar no 
governo e arrumar um espaço 
onde eu pudesse continuar 
desempenhando a minha ativi­
dade política. mas distante da 
minha classe. Eu sempre tive 
muito claro que o meu man­
dato era um mandato de repre­
sentação da classe operária. 
Uma ve7 que cu não o tenho. a 
m'tnha opção é voltar para a 
minha classe. E voltar para a 
minha classe significaria cu 
assumir a minha função. que 
sempre exerci. como fcrramcn­
tciro . 

TO: Você trabalhna em que 
fábrica antes de se eleger 
deputado? 

Aurélio: Quando fui eleito 
em 197~ trabalhava na fúbrica 
de bicicleta~ Calói. Mantive o 
vínculo com a Calói até agora c 
as~im que terminou o meu 
mandato cu me apresentei 
novamente na fúbrica. Sempre 
tive consciência de que o 
espaço para a classe opcrúria 
não é uma dúd iva. é uma con­
qu•sW . Nenhum hu~g_uês cstú 
interes~ado em prop1cwr ahcr­
turas para a classe operária. 
mas cu não tinha a noçiiocxata 
do que ... ignifica\a. por cxcm­
rto. a'> rcstriçik~ que a hurguc­
sia impõe para a cla,,c 

Tribuna Operária 

Um operário marcado 
pelo ~ io patronal 

1987: sete meses desempre2adu 1986: o deputado nu c:umiric1 de I~ de Maio na t•ra~·a da Sé 

1978: Aurélio no ato contra a carestia, na catedral de S. Paulo·. 

opcrúria. F agora isto me ficou . 
bastante claro. porque na 
medida em 4ue me apresentei 
para reassumir a função. os 
donos da fábrica não rcrmiti­
ram. Em li anos de vínculo 
com a Calói. sempre trabalhei 
corretamente. Tenho uma 
ficha limpa. onde você não 
encontra uma falha sequer. 
nem uma advertência. Nesse 
período todo cu tive duas ou 
três faltas que foram justifica­
das por motivo de doença. E na 
medida em que me apresento 
para trabalhar. cu recebo um 
não da empresa. 

TO: O que eles alegaram? 
Aurélio: A alegação não foi a 

de que a empresa estava em 
crise. porque durante todo este 
período em que fiquei procu­
rando emprego. à Calói man­
teve o anúncio procurando 
fcrramcnteiro. Então eles pre­
cisavam do meu trabalho. eles 
tinham uma vaga aberta c não 
permitiram que cu preenchesse 
esta vaga. A alegação era a de 
que cu não poderia \'Oitar a 
assumir a função·de fcrramen­
tciro porque teria me tornado 
um cidadão acima do ní\'cl dm 
opcrürios por causa da ati\i­
dadc parlamentar. F. usando a 
própria expressão de um do'> 
d irctorcs da fú h rica. cu teria me 
tornado .. um orcnírio muito 
esclarecido". Insisti com a 
Calói c o mü.ximo que eles fi;e­
ram foi um acordo de me man­
ter ligado ú empresa durante 
seis meses. mas não permitiram 
que assumisse a mmha função. 

Para receber, ia 
companhado 

p la egurança 
TO: Você não conseguiu tra­

balhar lá nem um dia~ 
Aurélio: 1'\ão consegui tra ­

halha r nem um dia . F até para 
rccchcr o meu salário tinha LJUe 
ir no dcrartamcnto pcs~oal 
acompanhado por um guarda. 
Tinha lJUC reccher autori;açiío 
na portaria. preencher ! icha 

como se fosw uma pessoa 
cstmnha fi cmrrcsa. Acho isso 
uma humi lhação muito gran­
de. Acredito até que a cmprc!\a 
tenha adotado essa medida de 
não me desligar imediatamente 
para evitar que o impacto fosse 
maior c que o fato em si não 
ganhasse maior rublicidadc . 
Esse· acordo terminava em ~I 
de jÚiho. mas no dia l'.'dejulho 
já ·me desligaram da empresa. 
apesar de me pagar o salário. 

TO: Este trabalho, lhe é 
necessário? Você não tem 
outros rendimentos? 

Aurélio: F C\'identc que eu 
necessito do trabalho. pois não 
tenho outra fonte de renda 
senão meus braços. 

TO: Como ' 'ocê se viu na 
condição de desempregado? 

Aurélio: Foi uma experiên­
cia que cu diria dolorosa. 
Dependurar no governo cu não 
quí-. c arrumar um outro 
cmrrcgo foi muito d ifícil. 
Outra fonte de renda cu não 
tinha. a não ser a pequena apo­
sentadoria que cu rcccho como 
ex-parlamentar - o IPC do 
Congresso dú direito ú aposen­
tadoria dcroi~ de oito anos de 
mandato. r~ta aposentadoria é 
de C tS 7 mil. que é insuficiente 
para um cidadão se manter 
com uma família. 

TO: Como foi a busca de 
empre~o nas outras fábricas? 

Aurélio: fu não ti\·c outra 
~aída a não ser procurar outro 
emprego. Ti\c a rreocupação 
de procurar um emrrcgo dcn­
•tro da minha categoria. a dos 
mctalúrgicós. Percorri todas as 
fúbrieas durante estes seis 
meses. mas a dificuldade foi 
muito grande. Em uma fM>rica. 
por exemplo. onde houve um 
corte grande. lá estava preci­
sando de fcrramcnteiro e de 
ajustador mcdnico. Eu estava 
dispmto a entrar. mas pam 
mim a , ·aga não C'>t<na ahcrta . 
Procurei fala r a té com o diretor 
de rclaçõc, IIH.lu,triais c ele 
nem "cqucr co1H.:ordou falar 
comigo reto telefone. r ntão 
\ocl: \L' a' dificuldade' a que 
pont () chega . 

1981: ~a porta de fábrica durante a elei,·ão para o sindicato 
• 

TO: Não foram poucas as 
fábricas percorridas? 

Aurélio: Eu corri muitas 
fúbricas. Passei pela Yillarcs. 
MWM. Wapsa. Walitu ... E 
passei também por fúbricas 
pequenas. Mas em todas cu 
não encontrei a mínima espe­
rança. Tem uma fúbrica que a 
diretora de relações industriais 
era amiga da família da minha 
mulher. Ela garantiu que me 
colocaria na empresa quando 
voltasse a trabalhar. Quando 
chegou a hora cu a procurei. 
dii'cndo que precisava do 
emprego. ela me pediu um 
temro para arrumar a vaga c 
até hoje esta vaga não 
apareceu . 

TO: Diante disso ,o que \ 'OCê 

fez para arrumar este seu atual 
emprego? 

Aurélio: Eu não tenho mais 
o salário da Calói e sou obri­
gado a encontrar um trabalho. 
custe o que custar. Aí começci a 
procurar emprego nas estatais 
já que as portas estavam fecha­
das para mim no setor privado. 
Mas nem aí foi fúcil. O metrô. 
ror exemplo. rsta\·a ~clccio­
nando profi ~sionai~ c havia 
\·aga no setor de manutenção. 
Eu nem qui' procurar pelos 
caminhos normais porque cu jú 
estava com a experiência do 
setor privado c pensei que ia ser 
a mesma coisa. Procurei direta­
mente o secrctúrio dos ~cgó­
cios Metropolitanos. Mas esta 
vaga não saiu c até hoje cst<HI 
aguardando a chama da do 
sccrctúrio. Agora apareceu esta 
oportunidade de trabalhar na 
Flctropaulo. No entanto lá 
estou tendo minhas dificulda­
des também. 

dadcs. Hem. acah~.:1 ac~.:rtando 
de ir trabalha r 110 Carnhuci. 110 
setor admin i ~trati\!L Eu falei 
com o supcr i ntcnd~.:nk mo~­
trando que tinha i11tcrl·ssc em 
trabalhar na minha profissão . 
A Elctropaulo tem o ser\ iço de 
oficinas onde existe a rrorissào 
de ferra mente i r o . F ncont rc i 
dificuldades c não consegui ir' 
para as o ficina ... . Primeiro. 
acho que por moti\ os políticos. 
Segundo. por motÍ\os de sal:í­
rio. A faixa de 'alürins nas ofi­
cinas da Flctropaulo e ... ta\'a 
hem abaixo da faixa de ... atúrio 
que csta\a na minha carteira. 
Estas d ificu ldade' toda' é que 
me lc\a ram a aceitar e' te 
emprego atua l na Flctropaulo. 
embora e~tcja totalmente des­
locado daqui lo que ... ei fatcr. 
Mas prec i ~o sohre\ i\ e r c estou 
sujeito a c'tes dc,tcmpério' 
todos. 

Aqui também não 
me deixaram ir 

a a 
TO: ,\l~uns 'indicalt .. ta .... 

como o Maeri. di1em que 'ucê 
está lá como_ marajá? 

Aurélio: F prcci'o a gente 
saher o que é maraiú. S1.· cu 
ti\·cssc. por exemplo. 'ido con­
tratado c corn i'"'<lllado. eu 
acho at~ yuc ele' teriam ratiio 
de lcn1ntar uma acu,a<;iio 
dc~tc tipo. porque 'cria um 
peso para a enlprc,a. Ma' 
estou lú ú di,po'i~·iio da 
empresa para trabalhar. Então 
não \cjo em que pm'a ~er 
marajú. :'\ão e'toulú para !'ater 
média ú cu~ta do emprego. Vou 

)l't' ·; . ·'mo · 1 '·mr r · 
·ro f; ·r lU/ a ,tia-

. L.t.---c:ca..: o. r me li 

pl'lf ll l'IHl. l·ui deputado duran­
te t)it o arw' c não l'on,cgui ter 
aprmado nenhum do!>. projetos 
que aprc,e1Úci. A burguesia 
H:tou t()(lm. . Me orgulho de 
diter qu~.· lú entrei corno rcprc­
o;cntante da classe opcníria. 
falando em nome da classe npc­
níria. defcndcndo os pontos de 
vista da classe operú ria c S<IÍ. 
depois de oito anos. defen­
dendo os mcsmm pontm de 
\ ista. defendendo esta mesma 
política. dando o testemunho 
do que é ser um representante 
da cla!-1!-.C opcrúria . 

TO: Você acredita . que os 
patrões querem te isolar da 
chlsse operária? 

Aurélio: Sim. sem dú\'ida . 
Você \l:. a grande preocupação 
da hurguc~ia é impedir que a 
cla"e opcrüria ocupe e'paço. 
Ffa lJUCr restringir a part icipa­
<,.'ão 'pofítica da cla~~e opcníria. 
quer imf1cd ir que a cJaS\C opc­
d ria 'c politite. porque o dia 
ljUC ela \C polititar a hurgue,ia 
rcrderú ()' sem r ri\ ilégio~. 
Fntão é natural lJUe a bmguc­
Sia tenha uma \ igilância ha~­

tantc !!randc para impedir lJUC 
a cla"e operüria C\olua politi­
camente. para impedir. indu­
"''1.:. quc o' opcr;'1rio... projctcm 
o' \CU'> lídcrt:'>. !\ cla"c opcr;·,_ 
ria prcci'a projeta r 'cu' lídt:r~.·, 
para que amanhii ela tenha 
condi<;ôc de a-.,umir o pro­
l'l'"o pol ítico de uma ... ocie­
dadc. 1.'\lruturar uma "ociedad~.· 
que n;io '>Cja nm moldes do 
capitali~mo. Implantar um si'­
terna ~ocialista c proporcionar 
o hem estar aos trahalh;tdorc'. 
I·ntão você nunca \ê um líder 
orer;írio projetado na imprcn­
\il u; ndn 1m líd ·r <' -rúri<' > 
projetado nm rne1o" lk comu­
nicação. dcscon! ll' da' PO'I~'Iie, 
que ele· \Cm a ...... umindo I>L''­
confle. porque a 1mprema hur­
cucsa não tem mtL'rc ...... e nehurn 
~m projetar um lídl'r opcrúrio 
lUl' c'tc'a dcfc do !l içliL'" 

t t " c . 1 11 r 1 ,, 

ojl't; . tahl'l ,eja porquL' L'k 
- t • · ·ndendo" L'la''L' 

tjliL' t:k rcprC,Cflfa 
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